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REDACÇÃO—J. E.

  

 

Assignaturas: SEM ESTAMPILHA: Anno, zl

réis; Trimestre, 15000 reis; Avulso, 40 réis. (JOM ESTAMlANNE XXXVII ?
mestre, 2, 250 réis; Trimestre, 15125 réis; Avulso, 45 réis.

Eª um dos nossos correspondentes

em Pariz )Ionsieur A.. Lo-

rette.——Rua Caumartin, 61.

corporados no dito imposto pela lei de

31 de março de 1880, e com o que so-

bre elle rectie por lei de 27 de abril de

SUMMARIO I—A OPPÚSIÇÃO A DEFI'» 1882, é de 6,906 por cento, ao qual é

www.—IMPOSTO DU PÉSCADQ“ sujeito todo o peixe que se apanhar

COMMISSÃO DlSTHlCTAI..--N0'l'IClAR-Íº- nas aguas territoriaes portuguezas,

———ANTOXN') CANDHNL—SESSÓES PAR" comprehendemlo rios, canaes e lagoas;

LAMux'rAm-JJ'.——St:eçlo Ltr'rnnsuzmz º_o Que, feito o abatimento deter—

ÁNGÚLA E lomo, Pº" F— 4 Pm“ ? ª min'ado na portaria de 10 de junho ci-

A VIAGEM Dº PEQUENL" (ª'-“ªª Pºl" tada para comedcrias ou caldeiradas,

lll/150110 Osªmª—SEM?" “mªl“-”“' rcstomengas e camadas, que do im-

—-PARTE OFFICÍMN—I' OLmªTmº IH" posto são isentas pelo % unico do arti—
xnon ou 0 entinusso no cumano— gº 1." da lei de 10 de julho de 1,543,

Conax-zm ou LISBOA.—TRLl—JGILUDIAS. o mesmo imposto com o addiccioual

_? por lei de 27 de abril de 1882, tica

sendo de 5 por cento, ou seja 4,717 de

imposto principal e 0,283 do adicional;

hbº Que o pagamento do dito im—

posto devera veriticar—se onde o peixe

fôr exposto a venda, exceptuando—se

d'esta regra o peixe que vier ao mer-

cado de Lisboa ou seja conduzido pe-

los proprios pescadores ou por envia-

deiros ou contractadores, o qual paga-

rá. o imposto na competente estaçao,

calculada sobre o preço da venda de-

duzindo—se o que porventura se hou—

ver pago no local do desembarque,

comprovado por guia passada pelo en-

carregado da cobrança neste local;

4." Que o pagmnento será, feito em

dinheiro no acto da venda ou leilão do

peixe nos sitios aonde este ou aquella

se elfectuar, ou em especie, quando nao

seja vendido, e sim distribuido eniqni-

nhões pelos pescadores;

õ.º Que, semp 'e que o imposto de—

va ser pago em dinheiro, eobrarãc os

respectivos encarregados 5 por cento

sobre o producto total da venda do

peixe ou sobre o preço de uma exacta

avaliação quando o contribuinte preli-

ra tazal-o por esta fôrma;

6.” Que, no caso do pagamento ser

feito em especie se apartar-a para o es-

tado um, de cada vinte peixes, sendo

o peixe recebido pelo imposto immedi—

atamente vendido em leilão pelo em—

pregado fiscal, com responsabilidade

deste para com a fazenda publica, tan-

to pelo producto da venda como por

quaesquer prejuizos que resultem de

lesão ou dele na mesma venda;

7.“ Que, sempre que fiquem bem

garantidos os interesses do estado, se

poderá permittir o p:.tgamento do im—

posto por meio de avença, pelo praso

de um anno economico, a qual'sera rc-

;gulada pelo artigo 3.” da carta de lei

de 10 de julho de 1513 e artigo 87."

do decreto de 1 de setembro de 1581,

c elfo-stuar-se-ha perante a competente

allbndega ou delegação, mediante li—

ança idonea prestada pelo avençado,

sendo o seu preço pago em prestações

mensaes, e no ultimo dia do mez a que

cada uma dºellas respeitar;

o”? Que nos locaes em que não seja

possivel realisar a cobrança do impos-

to no acto da venda do peixe por falta

de pagamento immezliato do producto

da venda pelos compradores no caso

de abun lante p:“scaria, os agentes lis—

caes incumbidos da sua arrccmlzuzfto.

tomarão nota das vendas feitas e pro—

cede-raio tl litpiidaçzio mensal das-contas

 

 

 
NEM

A OPPOSIÇlOA DEFINIR-Sl]

Porque o governo fez a adjudica-

ç-io, gratuita para o estado, de diffe-

rentes linhas férreas, a oppºsição le-

vantou-se na camara dos dignos pa—

res, a fim de protestar contra aquellc

facto, attribnindo—o a circumstancias,

que de certo não concorreram para o

determinar. Pois O Algarve reclama-

va ha muitos annos a realisaçao de

um melhoramento, que devia opulcn—

tal—o, tinham-se abandonado algumas

dezenas de kilometros, sendo prejudi-

cados os trabalhos feitos, em consc-

qncncia do tempo se encarregar de os

destruir: e porque o governo tomou

em consideração as necessidades d'a-

quclla importante provincia, não hesi-

tou em dar a construcção a uma em-

preza, que se habilitou conveniente-

mente, sem encargo algum para o the-

som'o publico. -

Ora foi este o thema, que. a oppo-

siçâo escolheu para arguir o ministe-

rio. Que não devia fazer taes conces-

sões, porque ligando aquella linha com

a do sul, que era do estado, agora que

se pretendia vender ou arrendar esta

ultima, ninguem poderia competir com

os concessionarios do Algarve, por isso

que as duas linhas devem eutroncar.

Aqui esta um argumento bem dc.-

duzido. Faz-se uma concessão vanta-

josa para () paiz. E ainda em cima en-

rosta-se o governo por o grande mc—

lhoramento alcansado, c.:nno se em

vez de louvar-se o feito, lh). coubesse

censura! Poucos são os melhoramen-

tos que não teªm cusmdo sacrilicios

inauditcs, resultando d'elles o espan-

toso augmento da dívida consolidada.

Pois por agora se ter conseguido do-

tar o Algarve com uma linha forrea a

 

 

 

brame e protesta, supondo que pode

haver alguem no paiz que jure no seu

faceiosismo partidario !

Que os regeneradores do Algarve

cxultassem com a realisação de uma

obra que a provincia ha tantos annos

reclamavz inutilmente, seria impulso

do patriotismo, que todos haviam de

louvar: mas que e les proprios quei-

massem as derradeiras escorvas, para

baterem oque todos supõem util :iqucl—

la eircmnseripção. alem do facto re-

velar facciosismo, apresenta—sc de mo-

do que deve desagradar aos proprios

  

e 30 de junho de 1800, abolidos e en—j

ç3000 réis; Semestre, 2,5)000

ªILIIA: Anno, 4.5500 réis; Se-

Pagamentc adcantado.

 

 

15.º Que pela mesma forma com

igual responsabilidade a do numero

antacedente ficam os chefes das cir-

eumseripções aduaneiras, quando, sa—

bendo de quaesqner abusos, não toma-

rem as necessarias providencias para

os reprimir, ou não acautelarem devi—

damente os interesses do estado;

16." Que as alfandegas cumpre re-

mettcr a administração geral das al-

fandegas e contribuições indirectas até.

ao dia 8 de cada mez, uma nota do

imposto cobrado no mez anterior, cr-

ganisada nos termos do modelo que

acompanhou o cllicio de 17 de novem-

bro de 1885, devendo n'ella descrever-

se em verbas separadas o imposto e o

addicional de li por cento, usando-sc,

para facilitar o processo da dita nota,

de uma tabella da porcentagem de

(tl-1,335), multiplicada successivamentc

ate 10, a qual applicada a qualquer

verba. que comprehcnda o imposto e

o addicional, fara conhecer a impor-

tancia do primeiro;

17." Que, além das visitas que in—

cumbem aos chefes das circumscrip—

ções aduaneiros, serão os postos do

pescado visitados pelos inspectores

aduaneiros duas vezes por anno, uma

no mez de julho e outra no mez de ja—

neiro, recebendo para esse ctfeito as

necessarias instrncçôes da administra—

ção geral das alfandegas e dos admi-

nistradores dos respectivos circulos.

Paço, em 11) de abril de 18.53:

.llurícumo Uyrillo de Carvalho.»

———n————— —

(lºlllllSSlll DlSllllllllL

Sessão DE 20 DE .unuL DE 1888

Presidencia do ex."º sr. Visconde

Valdemouro.

Presentes, 0 vogal substituto () sr.

José Pereira Junior e o secretario Ma-

nuel Pereira da Cruz.

Aberta a sessão pelas 10 horas da.

manhã, a Commissâo Executiva da

Junta Geral tentou conhecimento dos

seguintes negocios:

Foi presente o balanço do movi-

mento do cofre da Junta Geral d'este

districtc durante a semana linda em

15 do corrente, sendo a receita inclui—

da no saldo da semana antecedente da

quantia de 0:210572—li'óis e a despeza

de 585375 réis, passando para a se-

guinte“ semana um saldo da quantia de

01013310 réis, sendo U—lllãllõl) réis

representados por papeis de credito e

o restante em metal, existindo mais em

cofre 282 obrigações distriçtaes do etn—

prestimo contraindo com a Companhia '

Geral de Credito Predial Portuguez.

Deliberou remetter ao administra-

dor do concelho de Sever do Vouga o

processo de investiga ;ão contra o pro—

fessor de Silva Escura do mesmo con-

celho J056 Joaquim lioiz, a tim de in-

qucrir as testemunhas por este dadas

em sua defeza constante do mesmo

.processo, intimando-se o mesmo pro—

ifcssor e a Junta de parochia de Silva

Escura para assistirem, q'uerendo, a

referida inquirição.

I),-liberou não usar do direito de

suspensão com respeito s deliberação

'ilhenu, Dr. J. M. Barbosa de

= PUBLICA
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exame de admissão do seu filho mais bombeiros voluntarios desta cidade

velho, que ficou plenamente aprovado. lembramos a conveniencia de se infor-

—Entrou em franca convalcscensa mar sobre as vantagens da escada Ma-

conego Manuel Homem giras, e se for julgada precisa para

de Macedo da Camara e Motta, da casa completar o nosso material de comba-

te, é de crer que a. municipalidade não

lhe negue para isso os meios necessarios.

Vacina.——Ja chegou o virus

'acinicc que a camara desta cidade

mandou vir de Lisboa, e vae começar

o rcvd. '“" sr.

do Rodolho, concelho d'Agueda. A 5.

ex.“ o nosso cordeal parabcm.

— Veio de Lisboa a Ovar, a fim

'de defender alli uns réus, o sr. dr. Al—

bano de Mello, illustrado representan—

te do circulo plurinominal d'Aveiro.

— Acha—se doente em Lisboa, a

filha mais nova do sr. presidente do

conselho. A ex.“'" sr.“ D. Julia Seabra

de Castro sctlªre de uma ln'ouchitc. De—

sejamos a gentil sr.n orompta conva-

lcscensa.

—— Tem passado incommodada, com

uma bronchite, a ex.um sr.“ D. Anna

Barros Lima, presada esposa do nos—

so cstimavel amigo, o sr. Luiz do Rc.-

go Barros Lima, «_ligno directo:-do ser-

viço de matrizes n'este districto. Dese-

jamos as melhoras de 5. cx.“

— Sabin em serviço, para Luso, o

sr. commendador Casimiro de Mene—

zes, muito digno director das obras pn-

blicas d'este districto.

. —- Fez annOs na proxima passada

quinta-feira o nosso amigo e college.

sr. Francisco de Magalhães. Um aper—

tado e atlcctnoso abraço.

Aposentação. —— Reque—

reu a sua aposentação, em consequen—

cia do seu estado de saude, o sr. Ro-

drigues do Valle, illnstrad'o stxfretaric

da camara municipal de Anadia.

Stuita Joanna.—No dia

13 do proximo mez de maio ha de

verificar—sc com a pompa costumada &

solemnidade em honra de Santa Joan-

na lºrinceza, gloriosa padroeira desta

cidade, constando—nos que será muito

concorrida de gente de fora.

Senhora das ])ôres.

——No domingo teve grande concorren—

cia a festividade a Virgem das Dores,

nas Carmelitas, cujo templo estava

vistosamente engalantulo, bem como o

[altar, onde brilhavam muitos lumcs e

bellas flores contrafeitas. A imagem

tinha um rico vestido de setim borda-

doa ouro em alto relevo, «“ladiva de

varios devotos desta cidade.

Aoztdonlia lllllti'siºal de

Coilnln'a.——O programma quea

svmpathica estudantina tenciona exe-

cutar no sarau do dia 5 de maio em

Aveiro e o seguinte:

Prinwíra paria :——l.º vano Aca—

jdemico: 2.º Habanera para orchestra

le coros, ":w- ; 3.“ Manolo. Suite de wal-

scs, llfnltltezticl: 4.“ El Tolcdano, pas-

50 doble, :t—zss'.

 

-
Níl_')í'.—Il»íltl. parte :—o.º Viva Aveiro,

passo doble, S. de Curral/zo; liº Ro-

eordações de Coimbra. n'alsa. S'. de

(_,izrt'tzl/m; '(." Mora-ima. capricho pa-

ra 2 violinos, Espinosa : 8.' Jota para

orchestra e coros, Tit./lala.

, Pªrceira [Ja-I'm :———ªJ.º lll Turco, pas-

,so doble, Evª/,n'nosav; 10.º (ifapricho pa—

ra piano e flauta, J. Brímrialdí; 11.º

Nana, polka, dias:/'; 12.' Los scnges

dore's. suite de walses para 2. viclitios,

Raspa? ; 13.” vano Ati-.arleniico.
 

Bos intervallos, recitarão varioscorreligionarios da provincia.

O que se vê é que e ditlicil satisfi-

zer a todos. e que é impossivel ap:tsi-,

guar as paixões dos que deviam andarl

valer, é qu'! a opposiçâo desnorteada, ,

l

, , . . , , _ tomada pela camara municipal de A— , ,
(«:* 1"L—C-'.líl .º l'“? ' ' _ _,_, -_ ,., ,. .. . '.
. )s a i 3, ]. mm,“ 1 o LS, ou e nt s rouca em sua sessao dº 33 de março mono Ogos ( rui_onetas os distinttos
das comp-_mhas, aos que;-s c pernntti—

do, prestaulo fiança idonea por um

anno economic-o perante a respectiva

ultimo. sobre a expropriação amigavel a alctnjcos, Alvaro de lasconccllos,

Luiz (mma, bouza Martins e Maga-d'nma porçzio de terreno ein frente do &
.

llhaes Bastos.
melhor avindps com a opiniao publica. , al&tnlega ou delegação. Pªl-fªlr até ao

Pºlfluº º“ mm “' argumentaçpo al."? “_“ pcnultnno dia de cada mez as quantias,

çstriba nas tacs Lºn-"mªtt?“ " ª” m m” que até cssadata lhes forem liquidadas:
terrcas do sul, qnanlo acnna de quaes—

. _ . . _ E)." Que no respectivo termo se de-
qner consideraçocs se exhibc a circums-

.
l

,. , . [verá Consignar (plc o fiador tica 5-4ng

tancia (1.0 Algarve (dªtª“. flªmª—Idº de to ai.-s penas dos tieis tlepositarios. e não

communicaçoes fluª“ º dªew" “º:" pagando o devedor no dia marcado e
as outras ])t'oniljdsz e de as alcançar o tia'lor no “l'—nme-liato ,,“ filhª") fiu—lo

ªgºrª ªº“! qu) “40.111“an ªuxiliªm) (lil:l);':t'.l:l. a tiança e sem clfc'ito orou-

algum para (; Grano nacional. la se, mm), não ,“,me mais almittir-se

houver companhia que se proponha pa'ramento nas Condições dos n.ºª 7.“
tomar de arrendamento ou que qnctm, U f. . '

comprar a via do sul, a ooustructora

do Algarve concorrera para queo con—

tracto ssja mais vantajoso para o es—

tado, e em vez de prejuizo, teremos

vantagem, ao contrario do que parece

inculcar a opposição.

Tudo isto devia dizer-se em publi—

   

7

10." Que, pago o imposto do pes—

cado, se passará docun ento da sua co—

brança e nada mais se exigirá, a titulo

de imposto de venda em qualquer pcm—

to do paiz para onde o peixe seja trans-

portado, salvo a excepção do n.” 3.” :

11.“ Que, todas as receitas arreca—

 

ecmiterio municipal da me.-ma villmt

para ali se estabelecer uma alameda.

D;.iibn'ou representar ao governo

de S. M. pelindo a concessão d'um

subsidio pr,-x,:uniario para as despezas

ill“ installaçao (lt) Asylo-llscola. d'artesl

e otticios. pira a atração de in.—notes

expostos. dr.-svali los 0 aban lona los,

que a Junta final deste districto aca—

ba, tic criar.

A instrumentação para orchestra

,de todo o repertorio da Academia mu-

jsical c- do ex.""" sr. dr. Antonio Simões

,de Carvalho lia—ms, professor de mu-

sica da Universidade e regente da Es—

' tudantina.

Os sympathicos membros da Aca—

demia musical chegam provawelmcntc

no dia ."» ai,—' 5 horas, em ctunbovo es"

 

l Foram presentes os resumos dasd'ººml' A“)“Il)allhmn'ºª "“m"—ª dºª"

deliberações das seguintes camaras

municipacs:

Estarreja. da semana lin-la em R

do corrente;

Agueda, de 22 de março:

demicos, seus collcgas.

A assignatura para o sarau acha—

sc aberta desde quinta-feira proxima

até ao dia 1 de maio na tabacaria de.

Cesar Augusto Ferreira, rua dos Mer- 
Anadia, de 17 e 24 do mesmo mez; ,.

Aveiro, de 22 do mesmo mez;

Oliveira do Bairro, de 15 de se—

cadores Os bilhetes não vendidos até

esse dia serao rcmettidos para Coimbra.

'Elleatro em Ilhavo.—

 

co, para que os regenerador-es do Al-

garve não suponham que as suas pa—

lavras teem o cunho do evangelho.

Não o teem, e até dão direito aos seus

correligionarics e amigos de verem

com maus olhos a hostilidade declara-

da contra um melhoramento importan—

te, que só o partido progressista tomou

tembro: G, 13, e 20 de outubro; 7, 15, No domingo ultimo houve uma recita,

e 24 de novembro; 1, 9, 1,3, e 22 de por curiosos, no theatro recreio artis—

dezembro do anno lindo: O 5, 12, e 26 tico ilhavensc, levando a seena o eo—

de janeiro: 3, g, (, 23 de fevereiro: e 8 nhecirlo e festejaco drama. [loool/to e

de marco do corrente anno: ' honra, e a elustcsa comedia Por causa

Oliveira d'Azemeis. de 4 do eor- d'um, clarinete. O desempenho foi cor-

“ recto por parte dos actores, rapazes

d'alli,qne tao bem empregam as horas

d'ocio, revelando exeellentes disposi—

dadas nos postos incumbidos da co—

brança do imposto do pescado serão

entregues diariamente nas respectivas

delegações ou nas recebedor—ias das co—r

marcas e suas dependentes. quando

taes recebclorias estiverem a menor

distancia do qtte a delegação;

12.º Que, as cirentnstaucias espe—

rente mez.

 

a serio, conforme os mais caros inte—

resses d'aqnella parte do paiz.

__+___.__

IMPOSTO IN) PESCA!)

Sobre a cobrança do imposto do poma-

do, o governo acaba de decretar o seguinte:

ciaes do seviço ou da localidade, reco-

nhecidas pela administração geral das

alfadegas, nao permittircm o cumpri—

mento do disposto no numero antece—

dente, far—se-hão entrega semanal ou

mensalmente, conforme taes circums-

tancias o exigirem;

l?.” Que, se os pescadores, arraes,

administradores e chefes das compa-

nhas se recusarem a pagar o imposto,

acto continuo ao da venda ou divisão

de peixe, será, este apprehendido e pu-

nidos elles como descaminha-çlcres de

« Convindo suscitar o cumprimento

das leis e outros diplomas sobre a atl—

ministraçâo e tiscalisação do imposto

do pescado, e estatuir regras certas e

invariaveis a erca da sua cobrança, fi-

xando as responsabilidadcs que possam

tocar pela sua não observancia: manda . .

Sua Magestade El-rei, pela adminis— direitos, salvo o caso de se haver per-

tração geral das alfandegas e contri- nnttldo o pagamento nos termos dos

buiçªes indirectas,declarar o seguinte: n.ºª 7." e S.“; . .

Lº Que o imposto do pescado esta- l—l." Que, a falta de cumprimento

beleeido e regulado pela carta de lei, das prescripções d'estaj):>rtai'1zt obriga

de 10 de julho de 1843 e decretos de, os encarregados da administração e co-

30 de dezembro do mesmo anno, de 7 . branca do imposto do pescado a todos

de dezembro de 1864 (n.º 5), de 1 de| os prejuizos que por sua causa vierem

setembro de 1881 e 2-1 de outubro de ao estado, ficando responsaveis pelas

18.86 e portarias de 8 de abril, 10 de , quantias que nao cobrarem ou dividas

junho e 14 de outubro diestc ultimo que crearem, de cujas importancia-s

anno, com os addiciouacs acrescidos sera a fazenda publica por elles e á.

pelas leis de 12 de dezembro de 1844, sua custa embolsada;

 

tatiana
 

 

Estuda,. —-Tem estado em

Coimbra no exame da penitenciaria

districtal e cadeia comarca, o sr. Au-

gusto Maria de Castro Corte—Real, mui—

to digno Procurador Regio junto a

Relação do Porto. S. ex.“1 tem sido alli

muito procurado, pois que é geralmen-

te bem visto em todos os pontos do

districto onde as suas apreciaveis qua-

lidades do magistrado e de cidadão são

conhecidas. S. ex.ª deve ter regressado

já ao Porto.

Notas da carteira.

Esteve nesta cidade, onde veio em

serviço, o ex.mu sr. Adolpho Lom-eiro,

illustradissimo e incansavel inspector

da 2." circumseripção hydraulica.

—— Esteve ha dias em Aveiro com

sua estimavel espoza o nosso antigo

amigo o sr. dr. Joaquim de Mello Ri-

beiro Pinto, digno magistrado judicial,

colloeado ultimamente em Celorico de

Basto, que e uma das melhores comar-

cas do Minho. feio s. ex.ª assistir ao

 

ções para o palco. A enchente era com—

pleta. Sabemos que a mesma socieda-

de dramatica projecta representar a

Jlorgarlínhrt (ll?- Val—Mô)“.

1113.1113. do trabalho.—

Falta actualmente aqui para carpin—

teiros e alveneres, apesar mesmo das

obras do caes do (loja occnparem al-

guns braços. Em virtude dªisso pediu—

se ao sr. ministro da guerra que orde—

nasse o adiantamento das obras do

quartel do 10, e 5. cx.”, sempre prom-

pto a auxiliar tudo o que é util e pro—

veitoso a esta terra, ordenou que aquel-

la importante edificação sedésseo ma-

ximo desenvolvimento.

Os operarios sem trabalho deverão

procurar os dignos directores da obra

e pedir-lhe emprego alli—emprego que

lhe não será negado.

Escada N[ugirusa—A

icamara de Guimarães acaba de conce-

der a Associação de Bombeiros Volun-

tarios d'aquella cidade 1005000 reis

para a compra dªaquelle instrumento

salvador. Ao digno comandante de

 

     

   

 

   

 

   

  

    

  

     

   

   

    

   

aqui por conseguinte a vacinação das

crianças. Será. bom que os chefes de

família se não esqueçam, n'este caso,

de seu dever paternal.

íExpox-tação. —— O nosso

apreciavel amigo, o sr. Jnlio Cesar

Ferreira Duarte, importante proprie-

tario e negociante d'Anadia, mandou,

por sua conta, para Bordens, muitas

pipas de vinho da Bairrada. Oxalá que

faça boa venda para poder continuar.

Connpostura._Procede—se

actualmente por conta das obras publi-

cas a reforma da calçada da Costeira,

que estava em lamentavel estado.

() oniprestinlo.——No co-

fre central deste districto apresentá-

criptores do novo emprestimo, requi-

sitando 85 obrigações!

Dªlau'izes produtos.——

celho, (: que vão ter uma no 'a forma.

ordem superior, nem podem ellas ter

nas instrueções.

—-reve.r, deve ler—se—escrever.

Aos-; interessados. —

cebedcria d'esta comarca o seguinte
O

AVISO

comparecerem na sua repartição em

todºs os dias não sanctiticados, das 9

horas da manhã- às tres da tarde, com

os conhecimentos das collect-as indus—

triaes que houverem pago de anno de

1887, a fim de se liquidar a importan-

cia a que tiverem direito pelo prompto

pagamento, visto serem Contra elles as

liquidações feitas no acto da cobrança.

Aveiro 20 d'abril de 1888.

Dr. Francisco Augusto Lobo Cas-

tello Branco, dr. Manuel Joaquim Mas—

sa, dr. Antonio Honorato Marques Per—

digao, Aurelia da Encarnação, Maria

Emilia Biaia, José Antonio Marques,

Antonio Ferreira da lªlncarnação, Fran—

,ciseo de Lemos, Maria. viuva de Cac—

tano Ferreira Patacao: Anna Victoria,

viuva de José Pedro Amador; Perpe-

tua Marques, dr. Eugenio da Costa e

Almeida, Delfim Correia de Mello.

Clara Roza da Conceição, José do Nas-

cimento Fcrrt-ira Leitão, Jcao Rodri-

gues Lontro, Francisco Antonio Bar-

bosa, Luiza de Jesus Moreira, J 055

Maria Pereira do Couto Brandão, An—

na Pereira Rezende, José Pereira Ju-

nior. Antonio Ferreira Patacão Pache—

co, José Monteiro Telles dos Santos

Junior. dr. Manuel Pereira da Cruz,

Domingosdosó dos Santos Leite, Fran—

cisco Augusto Duarte, Francisco dos

Santos Pereira de Mello, João Pedro

Soares, Antonio José Martins, Manuel

Francism) (iu-nio. Joao da Cunha, Aina-

(it'll de Faria Magalhãer, David da

Silva Mello Guimarães;, Eugenia Bal—

sus, Bernardo Antonio da Graça, dr. Toledo, Madrid (Atocha), Zaragoza,

Alexandre José da Fonseca, Manuel Barcelona, Tarragona, Valencia, En—

Marques d'Almeida, Antonio da Costa,c-1m, Alcazar, Ciudad Real, Badajoz,

Azevedo, Fl'illlClSCO l'Jll'lllO da: LUZ C Elvas, Eutrºncanlento e LleOª.

Costa, dr. Antonio José Rodrigues Soa—

res, José Maria d'Oliveira Vinagre, can.—Com este titulo acaba de Pu“

dr. João Mendes Correia da Rocha, blicar—se

João Bernardo Ribeiro Junior, Grui- tante villa. E' semanal e bem (501.1th

lhcrme dos Santos Urbano, Manuel

Gonçalves Andias Novo, Manuel Gas—

par da Naia, Florentino Vicente Fer-

reira e Lourenço Vicente Ferreira.

Acto bon1.—— Um college.

nosso d'Oliveira d”Azemeis conta o se-

guinte caso:

(No dia. 13 do corrente, quando regres-

sava da feira de Penafiel o sr. Vicente Ri-

beiro Beirão, perdeu, desde a estrada de

Ovar a sua casa, uma sueca de ting-em con-

tendo cerca do 2:0005000 em metal e papel.

No dia seguinte, tendo o mesmo sr. de

partir para Lisboa, appareceu-lhe o sr. dr.

Antonio de Oliveira Valente, da casa dos

Baldaias, em Ovar, que lhe pediu para que

'se utilisassc de alguma cousa, ctferecimento

que o sr. Beirão agradeceu. Contando o sr.

Beirão o que lhe acontecera na vespera, o

sr. dr. Valente instou para que o acompan—

hasse a sua casa e ahi lhe cnti'egou a sacca

de viagem com todos os valores, que uma

pobre mulher havia achado e entregado.

Consta—nos que o sr. Beirão gratilicára gc-

ncrcsamente a mulher.»

E, muito para louvar o procedi-

mento da pobre mulher.

Emigração.——No mez de

fevereiro entraram no porto do Rio de

ram-se no dia 15) vinte e quatro subs-

O illustrado correspondente, queonos-

sc presadc collega—O Primeiro de../u,-

nciro, tem em Anadia, afiirma que as

matrizes estão suspensas n'aqucllc con-

Temos a dizer ao nosso amigo, que se

enganou, ou o enganaram redonda-

mente, pois nem as matrizes, ou ins-

pecção aos predios foi suspensa, por

outra forma, que não seja a marcada

FJrrata.—Xa noticia, que pu-

blicamos no ultimo numero aocrca das

matrizes prediaes escapou um erro,

que nos cumpre rectificar. Onde se lê

Acaba de nos ser remettidc pela re—

O Reccbedor da comarca convida

os cidadãos abaixo mencionados, para

'.,“ ('.. , ,, . . («nª, _ 1 “ : ,. M- =] N' ,“ Itt—tm a faculdade de dçmoianas esta.

,um C ª - Ml— l— 1- MUR . "nº-5 º ,— çoes de transito. O ultimo dia de ven—

liveira Sobreiro, dr. Manuel Maria da da (, em 31 de outubro do corrente an—

Ronha Madaíl, dr. José Tavares d'Al- no, sendo o ultimo dia para regresso

HlCllla Lebre, JOSC Bernardo lilllSU-ll'f), em 31 de (lCZElllbl'O. Os PTCÇOS dºs bi-

Pedro Moreira, Jose Maria da Naia lhetes, são; em Lª classe, 3933080; e

Junior, Thome Pereira Veiga. Leo— em

nardo dll Cl'llZ, João Balseiro Mendes, guinte; Lisboa,, Entroncamento, Coin]-

Luiz Correia, Manuel Henriques, An— itu-a, Porto, Marvão, Valencia de Al-

tOlllO da Cl'llZ, Florinda Roza do JC— Qantara, Cªceres,

RUVlNGlAS
Magalhães, Marques Gomes, Francisco de Magalhães e Firmino de Vilhena
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talentosos artistas, altamente consid'“

rados, como os nossos leitores vêem

acima. A parte litteraria. compleia º

notavel conjuncto de bellezas que dãº

a esta primorosa publicação um accen—

tuadisso cunho de admiravel originali-

dade. A sua acquisiçãc (: importante, e

nada ha mais facil pois é deminutissi—

me o seu preço. Vejamos nossos subs-

criptores o annuncio que vae na. com-

petente secção.

—— A MomInventou—Ha mui-

to que entre as mais distinctas elegan—

tes este jornal está sendo a grande

fashion, não só pela novidade, como

pelo exquisito bom gosto dos seus li—

gurinos, cujo finíssimo tom parisiense

se accentúa em todos os modellos alli

publicados.

0 n.º 224 vem o mais attrahente

que se pôde imaginar tanto no que

respeita as ultimas modas comona par-

te litteraria.

Cada numero da Bloda Ilha—strada

consta de 12 paginas, 8 das quaes in-

teiramente cheias de gravuras, uma

folha de figurinos coloridos e outra de

moldes custando apenas 200 réis.

Assigna—se na casa editora David

Corazzi, rua da Atalaya, 40 a 52 Lis-

boa.—No Porto, na sua Filial, Praça

de 1). Pedro, 127, 1.” andar.

Canal do istluno de

Iªanzunáa——Resumem-se n'estas

palavras singelas, a par do melhora-

mento material mais grandioso de nos-

so seculo, o genio emprehendedor de

Fernando de Lesseps, o grande enge—

nheiro franccz, que tendo dotado ()

mundo com o canal de Suez, aproxi—

mando da Eurºpa a Asia, tracta com

a mesma coragem homerica de com-

pletar a sua obra, abrindo o canal do

Panamá, situado exactamente ao cen-

tro das duas Americas, com o fim de

por em communicaçâo ainda mais ra-

pida as costas occidentaes do oceano

Atlantico com as do Pacífico e Polv-

nezia. Esta obra por tantos titulos gi-

gante, que lia—de vir a ser como é

Suez, a primeira arteria do imporio

commercial do mundo, mede 75 kilo—

metros de mar a mar, ou 15 leguas.

Decorre atravez de valles, plani-

cies, pantanos, rochas e desfiladeiros

imponentes. Entra proximo a cidade

de Colon sobre o Atlantico e vae sair

proximo tambem a antiga cidade de

Panamá sobre o Pacifico.

Do lado do Atlantico aproveita o

leito e margens do rio Chagrer, de la—

do do Pacifico, segue os da linha do

rio Grande.

A parte mais difiicil do canalócer-

tamente a dos kilometros 25 e 62 que

accusam importantes trabalhos de en-

cenação em uma parte consideravel &

cortar uma rocha n'urn enorme perfil

longitudinal.

Do lado do Atlantico rasga sómen—

te terrenos, adoptando-se o processo

da dragagem ou encenação; mas do

lado opposto acontece o contrario : a

rocha viva ahi eleva-se qual castello

feudal, como que defendendo a scien-

cia, n'aquelle ponto, os segredos d'esse

ainda novo mundo.

Quem subir ao ponto mais culmi-

nante do lado de Panama, observa um

dos panoramas magníficos do globo:

ahi proximo, o Pacifico, sobre cuja

superficie ondulante fluetua uma nevoa

com a transparencia e o rosado do sol

dos tropicos; Panamá. ao fundo, & ci-

dade fundada pelos hespanhcas, cs-

tendendo ao longo da costa as suas

ruínas, e ainda uma formosa povoação

recortada sobre ampla bahia vestida

de muitas ilhotas e magnifica. vegeta-

ção, tem seus longos de Napoles.

Do lado do Atlantico ha. paizagens

de belleza incomparavel, ornadas pe—

la mais rica variedade de plantas que

os inglezes, deslumbrados, classifica—

ram de jim-cz paras-idíaca.

Como reverso da medalha encon-

tra-se proximo o valle da Morte, cujas

emanações perniciosas sabidas dos pan—

tanos occultos no maciço das tufeiras,

prozudem os funestos etfeitcs da ”Ina-

ldº—ia, como nos primeiros tempos na

campina romana.

Esta soberba obra, estará conclui—

da dentro de pouco tempo, como noti-

cias dc estrangeiro o tem atiirmado.

Díethodos europeus

da colonisaçâo.——Um escri-

ptor inglez, para nós insuspeito, fa-

zendo justiça ao genio colonisadcr dos

portuguezes, que abraçou sempre a re—

ligião de Christo para trazer ao con—

vivio da Civilisaçãc os povos selvagens,

dizia com toda. a philosofia historica

que no estabelecimento de qualquer

colonia, & primeira coisa que os diver—

sos povos europeus tratavam de fazer

era: os ínglezes abriam uma cerveja-

ria; os hollandezes uma taverna; os

francezes uma aula de dança e os por—

tuguezes tendo arvorado uma cruz na

primeiraimminencia que encontravam,

fundavam logo n'um local apropriado

uma cgi—eja.

As manteigas falsiú-

(sadias.—Em Caen, França, foi con-

demnado a tres mezes de prisão um

negociante que vendia manteiga falsi-

ficada com margarina. Como appellas-

se da sentença, o tribunal superior ele-

Janeiro 4:37 5 emigrantes. D'este nu—

mero foram portuguezes 1:383!

Alterações nos far-

danlentos.—O sr. ministro da.

guerra, tendo em vista. o grande de-

bito, tendente a. augmentar, deixado

pelas praças que passam a reserva, de

divida de fardamento, mandou que pe-

las inspecções de infanteria e cavalla—

ria fosse estudado este assumpto pro—

pondo as modificações ou redueções

nos artigos de vestuario, que julgarem

convenientes.

Parece que ha idea de eliminar o

casaco ou o jaleco; este ultimo, depois

de ligeiras modificações, seria pelo seu

custo preferivel ao primeiro.

A herança, do Cida.-

de.——Ainda a fortuna do riquíssimo

proprietario de Guimarães, que tanto

tem dado que fallar. Em audiencia de

9 do corrente, foi distribuida n'aquel—

1a comarca, uma acção de reivindica-

ção a requerimento dos verdadeiros

parentes contra os que indevidamente

estavam habilitados, que segundo (:

publico e consta da acção agora pro—

posta, nunca pertenceram a familia do

Cidade.

Exposição industrial.

—A commissao executiva da exposi-

ção industrial portugueza communica

aos expositores que ainda lhe não re-

mettcram os seus productos, que os de-

vem enviar sem demora, ficando as

despezas de transporte a cargo da re-

ferida commissâo; que sendo a cargo

dos expositores ou de individuos de

sua escolha, a recepção, a abertura, a

installação, a exhibição e a conservt —

ção dos respectivos volumes e produc-

tos, a commissão pede aos expositores

lhe indiquem qual a pessoa que cada

um encarrega dºaquelles serviços, ou

se preferem que a connnissâo os mau-

de executar sob sua direcção.

A recepção dos productos foi pro-

rogada até 30 do corrente mez. Na

proxima semana principiara a instal—

lação dos ja existentes em poder da

commissão.

Dledidapreventiva.——

A camara de Barcellos estatuiu que os

fornecedores de carnes verdes no seu

concelho não possam elevar o preço do

genero sem a prevenirem 60 dias an—

tes, de que o fazem, sob pena de se—

rem multados em 405000 reis. Ante—

riormente a esta imposição & multa

era apenas de 205000 reis.

Tinho. — Durante o mez de

março entraram em Bcrdcus 11:644

cascos com vinho, preocdentes de por—

tos portuguezes, e até 15 do corrente

4:542, sendo 032 do Porto e Os res—

tantes de Lisboa.

l?]t'eço do milho. —— No

concelho de Marco de Canavezes tem

subido consideravelmente o preço dos

cer-caes. O milho já se acha elevado a

4300 reis cada 20 litros. O mesmo não

acontece com o preço do vinho, que

tende a baixar, oscillando entre 1 b'ãUUU

a 1243000 reis cada pipa.

'Tiztgexls circulatorias

——Desde o dia 1.0 do proximo mez de

maio, a Companhia Real dos Caminhos

de Ferro Portuguezes e a Sociedade

dos Caminhos de Ferro de Madrid a

Caceres *. a Portugal, em serviço com-

binado com as Companhias de cami-

nhos de ferro do Norte de Hespanha,

de Tarragona & Barcelona e França,

de Almanza a Valencia e Tarragona,

e de Madrid a Zaragoza e a Alicante,

estabelecem viagens circulatcrias em

Portugal (: Hcspanha por occasião das

exposições universal de Barcelona e

regional de Madrid. Os bilhetes, a pre-

ços reduzido.-s, validos por 45 dias,

  

       

  

   

   

  

     

  

   

  

             

  

   

 

   

  

     

   

  

   

   

  

   

  

            

  

            

   

  

  

"Z.“, 205900. O itenerario é o se-

Madrid (Delicias),

«Conunercio dªArou-

um jornal n*aquella impor-

Traz o retrato do illustre ministro das

obras publicas cujo elogio faz. Sau—

(lando o aparecimento de mais um col-

lega, cumprimos apenas grato dever.

Publicações.—ALBUM DE

Cosrunns PORTUGUEZES, com 50 agua-

rellas originaes d A. R. Gameiro, Co-

lumbano, Condeixa, Malhoa, Macedo,

Bordallo Pinheiro e outros, e artigos

descriptivos de Fialho d'Almeida, Ju-

lio Machado, Pinheiro Chagas, Haina—

lho Ortigão e Xavier da Cunha, pu-

blicação quinzenal aos fascículos, ao

insignificante preço de 200 reis.

A obra que apresentamos hoje aos

leitores, é tudo quanto pôde imaginar-

se de belle, e deliciosamente original

o pitoresco.

0 Lª fascículo, que temos a vista,

é um elegantissimc exemplar do que

ser-á. uma magestosa galeria completa

de todos esses types, interessantissi—

mos sob todos os pontos de vista. Se- vou—lhe a prisão a quatro mezes, ape-

rão elles: o ferro velho, o trapeiro, que sar do réu ter sido defendido por uma

é o publicado já, o amolador, etc., etc., das plincipaes notabilidades do fôra.

conúado & uma dístincta pleiade de parisiense, M. Laguerre.



Praça do Campo de

Sant'Anna.—Sâo interessantes

os promenores, que dá o Jornal do

C'ornmercz'o acerca deste circo tauro-

machico:

Construiu-se aquella praça no anno de

1832, de eterna recordação, por ordem do

sr. D. Miguel de B 9a, e debaixo da

direcção. do cavalleiro 030 José dos Santos

Sodovem.

A causa da'inauguração d'aquelle par-

dieiro foi a seguinte;

. Querendo o sr. D. Miguel dar umacor—

nda de toiros em beneficio da Real Casa

Pia de Lisboa, mandou chamaram tal Cor—

derro, então dono da praça do Salitre, que

era a unica praça que havia em Lisboa e

seus arredores, e disse-lhe que a emprestas—

so para se realisar o beneficio, dando 0 Cor—

deiro a praça e o sr. D. Miguel os toiros,

que os tinha excollentes nas herdades de In-

fantado, e os seus criados, uns pegadores

tambem optimos, quasi todos de Salvaterra

de Magos.

Respondeu Cordeiro que não podia ceder

a praça sem que lhe dessem 50 moedas.

Agastado D. Miguel" com tal resposta,

ordenou a João Sodovem, então seu amigo

inssperavel, que fosse sem perda de tempo

escolher local para se fazer uma praça de

toiros; João Sodovcm escolheu aquello em

que se acha ainda hoje no Campo de Sant'-

Anna, e foi logo começada e acabada pelas

obras publicas, que por ordem do sr. D.

Miguel mandaram immediatamente para ali

o material e operarios precisos.

Realisou—se o benefício, e D. Miguel fez

doação da praça a Casa Pia. Em seguida

publicou um decreto em que expressamente

se prehibia e construir praça alguma de

toiros em Lisboa e em cinco legoas em re-

dor da capital. ,

Em vista de tal decreto a praça do Sali-

tre deixou logo de funccionar como praça de

toiros, servindo mais tarde como circo de ca-

vallinhos, arlequins de D. José Serrote o

madame Tournour.

Tem, portanto, aquella praça 56 anos.

Correio da 1noda..——-l)a

Moda lllustrada, excellente jornal das

familias, de que é editor o sr. David

Corazzi, extractamos oseguinte:

«A inconstancia do tempo tem re-

tardado um pouco o apparecimento

das nossas toilettes, mas vêem-se já os

armazens e casas de modas cheios de

uma multidão de elegantes que esco-

lhem entre todas essas maravilhas que

Paris nos envia o que é mais bonito, o

que apresenta mais novidade, e emfim

o que melhor lhes ficará. As modas

actuaes pedem para ter um cunho de

simplicidade que agrada. E' verdade

que esta simplicidade não pode ser

olhada pelo lado economico, porque,

se as saias não técm aquella complica-

ção de rufos, dc folhos e de tufos que

d'antes as cobriam, são agora ornadas

com bordados, gallões ou finas passa—

manarias de preço muito elevado.

No comêço das estações não se pó-

de dizer com toda a certeza o que se

usará, e a rasão é simples. Apresen-

tam-se tres ou quatro modas novas, e

muitas vezes não é a que tem maior

belleza que se torna a preferida.

Vamos dizer n'este «Correio: as

tendencias gcraes da moda e á propor-

ção que outras venham appareeendo

ou que estas se vão modificando o fa-

remos notar às nossas leitoras.

Primeiro fallemos dos tecidos que

hão de compôr as toilettes n'estes mezes

de verão.

Nas sedas ha uma variedade es-

pantosa! São quasi todas molles, fle—

xiveis. e n'este caso estão os taâ'etás—

glaces e as de furta-côres. N'cstcs ulti-

timos ha-os de duas côres, ou de uma

só em tons diversos e que apresentam

reflexos lindíssimos. Além destes, vê-

em-se as bengalines pintadas com de-

liciosos desenhos sobre fundo claro; os

foulards, os crepons, que imitam o to-

kin e como elle cabem em prégas ele-

gentes, e uma seda nova chamada

.Victoriai, que é a fina e ligeira de

cordão saliente, formando riscas lar-

gas. As moirêc estão cada vez mais em

voga. São velharias que a moda apro-

veita e apresenta como novidade. Vê-

se a moiré franceza, em ondas miudas,

salpicado. de bonitos ramos de flores,

das quaes as côres variam segundo o

modo como lhes dá a luz,e a moiré an-

tique coberta em parte em grandes de-

senhos. Usam-se tambem muitos os

pekins, sendo uns em riscas largas e

outros em riscas estreitas ornadas de

grinaldas ou ramos no genero Pompa-

dour, verdadeiras sedas do seculo pas-

sado, com côres extinctas, que se har-

monisam admiravelmente. Além dos

tecidos que dissemos, fazem-se toitettes

destinadas para. &. noute, em gazes e

musselinas de seda, que são tão finas e

flexíveis que facilmente passariam por

um annel. Devem estes tecidos ser ap-

plicados sobre falho, c são—lhes preci—

sos alguns apanhados.

Quanto às fazendas de lã, são uma

belleza!

Os voiles, os cropozzs, os pongês, to-

dos estes tecidos, emfim,que se podem

preguear ou franzir sem receio de os

vêr tufar, é que estão em moda e que

não olhados como mais elegantes.

Quanto aos feitios, eis aqui as re-

gras que seguem as modistas nos tra-

jes novos:

As saias são simples, pouco enfei-

tadas e com as guarnições postas a li—

so. Nada de apanhados nos costumes de

seda, ou nos de lã. compostos de teci-

dos lisos o de riscas. A fazenda lisa

fqrma a saia e a de riscas o. corpo; po-

rem, se este é redondo sem abas, em-

prega-se então o tecido liso para 0 cor-

po, emquanto que a saia so faz emris-

cas. Quando o tecido é mollc, coils,

orcpon, crepe ou sarah, fazem—se ainda

um pouco pregueadas, mas os apanha-

dos são muito cheios e sem formarem

tufos de modo algum.

São os corpos todos enfeitados na

frente, quer seja com rebuços, quer

com outros enfeites, como bordados,

camisinhas, peitilhos, pregas cruzadas,

tudo, emfim, quanto &. phantasia das

modistas póde crear.

As mangas, que se usavam muito

lisas,sâo agora enfeitadas junto áhom-

breira. Umas formam em cima tufo,

continuando depois em pregas finas e

chatas até ao cotovello ou mesmo che—

gando no punho. Outras têem laços,

passamanarias, galões com hombreiras

de vidrilhoscahindo em grandes fran-

jas.

Nas guarnições encontra-se tam-

bem uma grande variedade. São bor-

daduras maravilhosas e de grande pre-

“ª 'n

ço, feitas com sedas em relêvo e a que

se mistura o ouro e o aço. Muitas ren—

das erúas, nas quaes os centros dos de-

senhos se enchem com seda furta-cores,

o que produz magnifico eii'eito. Vêem-

se lãs bordadas tom sobro tom, que

formam vestuarios muito elegantes e

de bom gôsto. Galões lisos ou bordados

em todos os generos. Tiras tecidas nos

mesmos vestidos, as quaes formam

barras nas saias, ou cortadas se appli-

cam como se quer. Passamanarias tão

finas e delicadas que imitam perfeita-

mente bordados, sendo formadas com

contas de metal ou de crystal de cô-

res. O que já se vai usando menos para

as toilettos de grande góstoe feitas nas

primeiras modistas, é o ouro,mas usam-

se difl'erentes metaes nos bordados e

passamanarias. Nos trajes mais simples

emprega—se muito o moiré e pekin em

barras ornando os tecidos lisos.

Quanto ás côres que são moda, re-

petiremos o que differ-entes vezes te-

mos dito: escolham vv. cnc.“s sempre

aquellas que lhes ficarem melhor, por-

que todas se usam. Nos modelos de

chapéus o que mais se vê é o verde

n'um tom pallido e o amarello nas flo-

res. Estas duas eôres são bonitas em

seda e não se podem vêr em lã. Nos

tecidos para vestidos vê-se o verde, o

gris, lilaz, malva, beije, linho crú e

vermelho. Mas todas estas cores as vê-

mos agora em tons que nos eram des-

conhecidos e que agradam pela novi-

dade que apresentam.—— Elvira Gor—

jão. »

dade do mundo, e que a felicidade é e a arte não tornará a ser innocentc & em que o povo grego, o mais b'ello da ca, podem, sem receio, ficar entregues

uma pura ideia, innata ou adquirida, bocolica como nos dias de Wateau, de antiquidade, se educou para. ser, con- a commoção do momento e á iniciati—

mas sem objecto. Porque um poeta da Florlan, e da nossa boa Arcadia; mas junctamente, o mais alegre, o mais fe— va particular,—os outros reclamam

Itaha, descoroçoado e doente, mais fu— as miserias soeiacs desnudadas, desfi— liz ! Aquellas procissões, cívicas e re— uma acção complicada, regular, me-

nebre no seculo XII-( de que foi Dan- bradas, sondadas implacavelmente, dc- ligiosas ao mesmo tempo, em que se diante estudos e planos, com attenção

“3 flª Edade-Media, e porque alguns terminarão, de certo, uma bella rca— exhibiam a farça e a plastica de man— ao presente a ao futuro, na fôrma po-

philosophos da Allemanha, incapazes cção de sympathia e de bondade, e os cebos formosissimos como estatuas de sitiva de um grande dever social!

da maior herança de pensamento, que sentimentos que teem sido a honra e o deuzes, a graça, o encanto de grupos E“ a assistencia pelo Estado.

ªlªdª ªº addm n'uma Tªçª, lançaram orgulo do coração humano, calumnía- de virgens engrinaldadas de flores e Entre nós é quasi nulla; lá. fôra,

aos quatro ventos o infando pregão dº dos hoje por uma litteratura inferior, coroadas de innocencia, e &. serena ma- pouco melhor. '

infortumo humano, nãº vamos DÓ? refulgirão ainda em obras immortaes gestade dos anciãos, vestidos de bran- O Estado não é estado de direito

n'essa corrente sombria, que se suml- de inspiração e de intenção moral ! eo, de bella cabeça ao ar, levando, co- apenas; é estado de direito e de moral,

rá brevemente nª historia, sem te? fª- Haverá sempre temperamentos ale— mo unico ornamento, ramos verdes nas é estado de civilisação. Não vê bem

cundado, Pªrª grandes coisas, & gªfª— grcs, abertos a comica hilaridade do mãos,—esmaltarão perpetuamente, na quem não vê isto.

ção que atravessou! mundo; e a tristeza das cousas e a me— memoria humana a mais bella lenda Ha na nossa organisaçâo, indivi-

Contemplemos & Vidª- de mais ªltº, lancholia dos genios continuarão a cx— paradisíaca de vigor, de harmonia, de dual ou collectivamente considerada,

e Vºlªªfºsi meus senhores, que vale & halar a dôr, ora material, ora sublime, delicada veluptuosidade, de saude phi— uma grande parte sobre que não pôde

pena Viver. . da nossa vida, que é feita assim. . . sica e moral. recair a censura ou a protecção do Es-

_ A natureza é impassível, mas éªd- Desde Aristophaues até Voltaire, não A vida romana foi toda exterior e tado: é a que dá. para o infinito espa-

miravelmente bella. A humanidade é esquecendo Rabellais, desde Lucrecio máscula, na guerra, no forum, no am— ço, onde a liberdade interior desenha

soEredora e bºª- A historia, estudada até Schºpenhauer, passando por Pas— phiteatro. Eram crueiitissimas as ln- e fixa a fôrma de seu Deus, o ideal da

com amor, Ó um thesouro de tªdº- A cal; desde Ovidio até Leopardi, tocan- eras do circo, é certo; mal se pôde íi- sua arte, a intenção da sua philoso-

arte, pondoem relevo exterior os idºªºª do forçosamente em La Rochefoucmild; gurar hoje, diante de nós, o horror de phia, a inspiração essencial, positiva

da _nossa espec1e, educa—nos, consola —-—ha de tudo isso, em quantidade im- aquellos combates de homens com fe— ou mystica. do pensamento e da vida

muito mal, faz-nos aspirar e ascender mensuravel. _ , ras, que os annaes de Roma descrevem toda. . . N'esse infinito espaço, em que

sempre ªº melhor, ªº (luª é mais per- Só em tudo está, tudo. O que foi como a coisa mais natural, mais sim- o trabalho de cada dia,—trabalho, que

feito. . . São grandes virtudes, e 11510 será, mtlhorado sempre. E' esta a unica ples, mais factível. . . Mas o criterio ,; tantas vezes simples pai-celia, da illu-

raras no mundo, ªªà'mpªthiª, “ ªdªº“ formula em que cabem, sem se contra- da historia, para ser justo, tem de fa- sâo d'um seculol—tece e destece, des-

ração, _ª fé; ª leªldªde, º enthusiasmo, dizerem, a identidade fundamental e a. zer-se contemporaneo dos factos que lcompõc e renova os maravdhosos poe-

º heroismo, ª ªbllºgªçãº º º Sªºfiflºlº- iudefenida progressividade da nova es- aprecia; e, por outro lado, sabe—se que, mas da phantasia e da consciencia, 0

AS_ ºrºªnçªã hão-de ser sempre ªdºrª“ peeie ! A a par d'estes csPectaculos ferocissimos Estado não toca, não intervcm, nada

veis mysterios de innocencia e de grª" Tem-se discutido tanto, meus se- em que pantheras e leões, açulados tem que fazer. Mas ha outra parte de

Çª ;. “ Vºlhlºº nunca deixará de ser ª nhorcs, sobre a origem e a natureza de pela fome ou mordidos por ferros em nós que lhe pertence para a dirigir,

mais augusta e veneravel fôrma do po— mal !

der, da experiencia e da austeridade A bibliographia d'esta idéa é enor-

moral. Hª “'iStCZª nºs hºmens e me- me. São incontaveis por numeros os

lancolia nas coisas; mas ha. poetas que mvthos e os system-as que teem prºm]!

recolhem isso piedosamente, em am- ruido explanal &, tendo positivamente,

phoras que só elles teem, e fabricam conseguido obscurecel-a.

depois preciosas obras de arte, talvez E' bem certo que as cousas mais

ªª melhores. - - Hª dores, fome, “ºu“ questionadas no mundo são sempre as

flictos sangrentos, tragedias formida— mais simples ;

veis, palavras que mentem, caracteres O mal não existe. Quero dizer que

que atraiçoam, ºªPerªnçª'ª que ªº mal- não existe em si, na naturesa ou na

log-ram, promessas que se nãº cum- consciencia, como uma realidade subs-

prem, e'! por fim, em negrº remate, ª tancial. E' apenas uma relação de con—

morte. ' - mas parallelameute ª estas traricdade da vontade com as cousas.

miserias, quantos divinos esforços ten- Isto tem um remoto sabor meta-

tªdºª Pªrª as combater ou diminuir, phisico, mas não é metaphisico. Asse-

desde a epoca das cavernas até á 01- guro que nãº é_ . _

dade de hoje, desde o machado de pe- A doença e a morte avultam entre

dra até á machina a vapor, desde a as peores condições da vida. E, com-

iªmªflª'm ªté á imprensa e dºªdº aim- tudo, a morte, no martyrio voluntario,

prensa ªté á elººtriºidªdºi dºªdº as é uma illuminaçâo gloriosa; e a doença

pinturas muraes dos EgyPºiºª º dos mais pertinaz, mais tormentosa, mais

Assvrios ªté 805 museus de Madrid, dº miseravel, considera-a a sanctidade de

Louvre e dº Vaticano, dºªdº º dºªPº' milhões de crentes comouma provação

tismo oriental até a liberdade latina, gratissima e feliz. _ . A exaltaçãº do

dºªdª ª antiga terra, Pºvºªdª' dº deu- heroísmo militar não tem feito ir pc-

5839 ªté ªº moderno ceu, deSPºVºªdº los ares, n'um suicidio épico, navios e

de terrores ?! cidadellas ? !

Vªle ª' pena viver, Vªlº- E, Pªrª Por outro lado, é a vontade dos

conservar º gºªº dª Vidª» 1150 estan— homens que tem feito maior mal no

quemos ªs fºntes dª' Vidª' por uma ªnª“ mundo. A paixão do odio humano ex-

l_vse desvairada, morbidamente Prºª“ cedeu sempre a braveza das feras mais

Grutªdqrª- Era lá Gªte º conselho dº temíveis. () egoismo social tem sido, e

Lucremo, º grande poeta romano que é ainda, em muitas coisas, tão impla-

tantas coisas Sªbiª“ - - cavel, tão impiedoso como as ondas

Nãº me ªmªm º receio de que fl“ brutas do mar no naufragio e as laba-

quem, não passem, estas impressões rodas do fogo no incendio. . . Mais exis-

doentias de uma pequena sciencia e de tencias tem desvastado ,, guerra do que

uma estreita litteratura, que aliás não todas as epidemias juntas, sommadas,

lograram ainda penetrar “ alma São incluindo as do Oriente e as da Edade

bºnª-ªªª» inculta mas equilibrada, dª media.. E não ha no coração humano

grande multidão. _ . sentimento bom, terno, adoravel, des—

Se hª alguma ªº?” contraria e ºP' de o amor, que é a flor e o perfume de

posta no nosso genio, isto e, á. nossa vida, até ao culto de Deus, que é o

ethnologia e _á nossa historia, é _1350- remate da perfeição intellectual, que

N?º temos fªltº tªº grandes. cºl—ªªª! não tenha uma longa e triste historia

E tamanho o nosso poder de mvcnçao de crimes. . _

º dª renpvação ! _ . O que faz a violencia da impressão

Realisamos a maior e mais extensa nas desgraças humanas é a contradi-

ºiViliSª'Ç'ãº que ainda houve; assimila- oção d'ellas como que se entendo é com

mos, reduzindo-o ás suas justas pro- 0 que se quer, geralmente: E isto dá 9.

porções, tºdº º admiravel sentimento razão do diversissimo eEeito que pro—

que encheu a inspirada alma semita; duzem em nós os cataclismos da na-

entendemos º ªprºpriªmºªiPª medida tureza e as hecatombes da religião e

dº que era Pºªªiveb º eiªPil'l'ªº dª Grc- da política, os infortunios que reves—

cia», feitº de belleza, de harmonia e de tem uma fôrma dramatica e aquelles

razão; ainda conseguimos aperfeiçoar que se arrastam, na sombria evolução

ªlgfmªªºt ““MP-WPC? romanos, que Pª“ da sua dôr, sem estertor que se ouça e

restam imperfectiveis por serem cor— sem agonia visivel !

rectissimas, saimos da theocracia e do A enorme catastrophe dº Porto

feudalismo medieval melhores do que exemplifica bem isto. Teve todo ohor-

eramos antes; fomos os author-es d'a— rivcl apparato de uma tragedia, sem

(luªnª alegre illuminação, deslumbran- lhe faltar, para a tornar mais aguda—

tº º grªº'iOSÍSSlmªv feita dª alvoradas mente dolorosa, e contraste da hora e

de illtelligCnCia e de Sºrrisos do Cºrª- do logar el“ que se consumou! Por

(lilº & que ªº chamas. Rªªªªººªçªj fun- isso todas as fontes da piedade se

dimos as “Tªmª“ dº poder Pºhtlºº na abriram logo, como nunca, e foi um

fragua ardente, na braza ““ª dº uma bello provimento de de bondade e de

revoluçao, que se dª _franceza, que fºl sympathia o que se seguiu depois. . .

humana. . . Tendo feito tudo isto, ten— Em mim, no meu coração, aquel-

ão ªldº capazes ddeftlllldº. lªtº' nós Pº" las circcumstancias avivaram conside-

Íªlullºs sentir cs ª ,ecimentos tran- ravelmentea dôre a condolencia, gran—
SltOrlOS, poderemos, numa hora, hesz— des em todo o caso

tail:1o caminho que 11)1.oshconvem elegçr, Gosto de ver o povo nas festas,

Pº cremos Zucª“? n º-lº pªrª nºª º' nos divertimentos publicos, Precisa

Kªmªl—Plºg; man %),—mas, 56 por um disso. A vida só é acseitavel com to-

?“ªuf, ãpímºº tempq, por uma en- das as coisas boas que ella tem. O tra-

ermi “' e e tumor per eitamente cu- balho violento, as privações de todos

ravel, tique adoptaremos, como nosso, os dias, &. miseria do desamparo, a e o desespero, vão sacrificando milha—

pºr mªlª que nºl'º preguem º rºººm' comparação com outros destinos. que res de crcaturas, que melhor fôra não

mudªm, º ideªl mYªªºº dessa vªlhª são ou parecem melhores, o assombro terem visto a hjz; e, de quando em

bªlª, fªm que anatureza é cruel ºªª'ª' de tantas cousas inexplicaveis no mun— quando, uma innundação do inverno.

gumana, cm que destillam º mnocu- do e na consciencia, a. impossibilidade um tremor de terra. um ineendio,veem

Iªti] venenos de morte as plantas º os de contemplar a vida no conjuneto dos quebrar a monotonia do sentimento

ammaes, em quen 1mag1naçao,apavo— seus aspectos, e dº repousar assim a habitual, quasi indiffcrente, com que
rada. e escandecida, retrata, amphfica intelligencia em alguma verdade ge- muitos de nós contemplamos os que,

º move monstros e Phªntªªmªªa em ral,—tudo isto, se não houvera com- no amphithcatro da vida, ocCupam

gu: ª'emhIStºllªtlé “:“ nevoeiro ,dº len- pensações, tornaria verdadeiramente sempre, pobremente, os logares da

a 7 que º _ 18,3 ro e.“ Pººªlª' ªº re— msupportavcl a enstencia de nnme- sombra!
dnzem á rotaçao mtermmavel de uma

. , , rosas classes, a que o morgadio social N'estes casos não fica. o mal sem

tragedla sem Pºª º d? ,ªín lynsmo sem instituído em favor de outras (bem, remedio. E ainda bem. E' a nossa al-

ªmºr] em que & Pªrlºlçªº mpral, em— segundo uns, mal, seº'undo outros; ma constituída de maneira que se de-

lm, eva ?ª ?l'ªºªitª'ª º ?Íipªmtººotªs á mas a. questão não é para aqui. . .) sata em primores de misericordiadogo
tgnêadziªlgªligãiãpíª nª,;xildfltdbmvíg: deixa apenas o uso-fracto gratuito. do que a impressão das desgraças “alheias

tas florestas. silenciosas, chei d ' _ sol, do ar, e deponcas cousas mais . venha inesperada e Violenta. E o mo—

t “_ I b » as º mgs O povo diverte-se pouco. E um vimento de effumva caridade com que

tªblªoeªdliiãnlbfd ªteªr?) 3323133113? symptoms. grave; mais grave do que o.paiz todo acudiu, c acode ainda, de

versal e terrivel, do ser e do nã:) scr' parece. _ vmvas e aºs ºrPhªºs,” postos em em.

Não teem razão não teem ' _ Se eu governasse, havra de prote— deneia, no Porto, a medonha luz de

dad; que se attribuein escolas gªlã;- ger, de preferencias. outras industrias, uma fogueira infernal,—elogiam per-

rimentes do “nosso bai-acte' t' . a que tivesse por fim recrear, alegrar, petpamente a bondadenatlva, o.a_l—

lll ._ di _ ll _ _ 1 ª? “'º- cousular e divertir o povo. . . Isto nao truismo cspontanco, a piedosa solhci-

todª bdgentidbgzeqiie ilibªdª 23321313 %, meus scnãioresªum programma po- tude sympathica, com que sabemos re-

se sem terem deixado na consciencia a Ptico,me.tt1 caqui subrepticiamente... dimir, quandq soa a hora prºpria, os

ermiua ãod'alo'uma cousa 't ara evitar equivocos, apresse—me a defeitos que nao podemos deixar. de tçr

g 9 a * provei 053» declarar que, mesmo para realisar este segundo a nossa raça, a nossa historia

. Não se perde um atomo de mate- grande ideal de administração, eu seria e o nosso tempo. . .

na na natureza; tambem não se per- incapaz de semelhante perfidia. . . A parte do meu coração que sente

de, no espmto, um atomo de intelli— O theatre moderno é monotono e a consolação e o enthusiasmo das cou-

gencia Cada escola estuda particular— triste. As combinações scenieas dos sas, não é a primeira, a que está a su-

mente um facto, ou apura mais um conflictos moraes, que produzem o perficie. . . Mas fez-me bem, edificou—

processo conhecido; esse facto e esse drama, e dos equivocos e defeitos hu- me o que vi!

processo vão sempre, no período se- manos, que fazem a. comedia, estão As outras miserias, as que se amon-

guinte, servir um Em mais complexo, quasi esgotadas. Por outro lado, como toam nos vales sombrios da sociedade

mais comprehensivel dos interesses hu— entretenimentos processo de educação. humana, a que se não desce sem ver-

manos, e,_po_r isso, mais verdadeiro. E carece de magestadc, da grande luz; ter aquellas lagrimas de susto o espanto

eu antevejoqá proximo o advento de do espaço amplo, em que a alma po- de que falla Dante no canto II do seu

novas theories, que exemplificarão, tal- pular esteja á. vontade, na alegria ou poema, não são esquecidas pela pieda—

vez a inda no nosso tempo, este prin- na dôr. do individual, não; e muito se faz,des-

clpiovdc critica geral. Como é diverso tudo isto, que nós veladamente, para as diminuir de al-

Ix'ão voltaráa philosophia ao opti- temos, das palestras, lyceus e acade— gum modo. Mas se os grandes infortu-

mismo de Lºibnitz e de Malebranche, mies, jogos solemnes e festas publicas, nios iutermittentes, de fôrma dramati-

 

   

   

  

 

   

   

  
   

   

 

  

  
   

 

  
   

  

  
  
  
  
  

  

  
   

   

  
  

  
  

   

  
  
   

   

   

  

  
   

   

  

  

                          

  

  

  

            

  

 

  

  

   

 

ue palpitante das victimas miseruudas assistencia publica é um dos processos

—havia innumeras festas publicas, que realizam este fim.

consagradas a todas as tradições nacio- Ha quem a negue.

naes c a todos os acontecimentos im—

—————o————

ANTMIO CANDIDO

Eis o discurso pronunciado pelo mais

notavel dos oradoras contemporaneos, no

brilhante sarau, que a. imprensa de Lisboa

conseguiu realisar em S. Carlos em benefi-

cio das victimas sobreviventes do Baquet:

dª familia, dº Eªtªdº, que fª'ªiªm dª lphrasc, em que possa caber toda a con-

tação grandiosa e decorativa de ener—

gia, de sentimento, de gloria, de en—

thusiasmo viril e de intensidade poli-

tica !

A antiguidade foi alegre, foi. Dei-.

xou de o ser quando inundaramacons-

ciencia duas torrentes caudaes de me-

lancholia. precipitados, com pequena

inter-missão de tempo, uma das bandas

do Oriente e a outra dos lados do Nor—

te. . . .

Mas, na propria lidade-Media, o

povo teve o seu theatro e os seus dra—

mas. E que iucomparavel theatro! Era

nas eathedraes, em que a architecture.

gothica realizam o pensamento, a in—

tensa poesia, a significação moral, an-

gustiosa'e infinita, da maior fé religio—

sa que ainda houve no mundo; era nas

vastas «igrejas que se representavam

quasi sempre, sob uma commoção de

que já. não pôde fazer-se idea, os Mys—

teries, que foram a consolação e o ter-

mento, o prazer e o martyrio da sen—

sibilidade christã d'aquelles seculos !

Algumas vezes, a. representação em ao

ar livre, em amphithcatros de pedra,

em largos dcscampados ou a beira do

mar. Imagine se o profundo e inenar-

ravel effeito d'aquellas tragedias, que

reviviam a catastrophe do paraiso e a

longa e accidentada paixão de Christo

e nas quaes a raça celtica, mais ou

menos propagada por todo o Occiden-

te, imprira a sua inspiração propria,

requintadamente espiritual, infatiga-

velmente melancholica, voluptuosa-

mente doentia!

Um proverbio bretão, citado por

Littré, diz que as multidões accorriam,

para os JL;/stories, cantando, e qucvol—

tavam de lá, transfiguradas, choran—

do. . . E' bem facil de acreditar.

Depois, grandes progressos tem

feito, em tudo, a sociedade. Sabe-se

isso. Mas a participação do povo nas

festas publicas tem diminuído sempre

“ada vez mais. E' pena; até porque ao

contrario dªaquelle conhecido verso de

Victor Hugo: Um povo que folga, não

é nunca um povo perigoso.

Era de presumir que, fallando da

necessidade de combater o mal nas

suas fontes originarias, fizesse aqui o

elogio da. instrucção popular, da edu—

cação publica, da previdencia econo—

mica, do principio associativo, e reedi-

tassc mais uma vez a velha pompa dos

programmes com que o nosso tempo

se aturde e engana a si mesmo... Não

farei isso. Serão ideas excellentes. Não

nego. Mas a. maior parte d'ellas, na

fórma por que é uso pratical—as, está

reduzida a chimeras dignas de epita—

phio, e não merecedoras, para mim, de

uma oração funsbre!

quuanto os ideologos de boa fé

e os políticos se entreteem nisto, que,

felizmente, é apenas inutil, a fome.. a

doença, o frio, a. miseria negra, 0 tedio

o direito e o dever de assistir aos des-

graçados! Conheço-os, desde os que le-

gislaram em Sparta até aos que dis-

creteiam em Londres; mas, n'esta festa

de caridade, não lhes farei a honra de

lhes citar os nomes. . .

Meus senhores:

Um grande moralista romano, que
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O orador eloquentissimo que abriu

este sarau, commovendo-nos e conso-

lando—nos com a sua palavra quente,

vibrante, admiravel, deixou-mc & mim

o encargo de exprimir e consagrar tu—

do o que ha. bom, elevado, na festa

d'esta noite. E7 desnecessario, porque

isSO está feito ; seria impossível, se hou—

vesse eu de fazel-o. Em rapidos minu—

tos disse tudo a grande voz, a querida

voz de Pinheiro Chagas, resuscitado

para a tribuna. portugueza, já incon—

solavelmente saudosa do explendor que

só elle sabe dar-lhe; e eu. . . venho

apenas para cumprir, de boa vontade,

mas na mais modesta attitude, um fa-

cil dever que me foi amavelmente lem—

brado pela digna commissão da im-

prensa de Lisboa.

Não farei uma conferencia erudita.

Seria impropria, e talvez parecesse. ..

abusº de confiança. Tambem não re-

citarei um discurso, em fôrma; este

genero de eloquencia, quando se não

emprega para vencer uma ditiiculda-

de real, positiva, no coração ou na

consciencia de quem ouve, e uma si-

mulação de arte, uma coisa postiça,

sem perigo e sem interesse. Ora nós

estamos de accordo em tudo, ou em

quasi tudo.

Senti, como toda a gente, as des—

graças de Porto, e pensei um pouco

nos miserias humanas, e sobre alguns

meios de as prevenir e remediar. E' o

que venho dizer, simplesmente, sem

emphase, sem apparato, procurando

apenas a indispensavel correcção litte-

raria para que o desalinho da phrase

não pareça menos resPeito pela gentil

e nobre assembleia a que tenho a hon-

ra de dirigir-me.

lilo-us senhores :

O ultimo quartel d'este seculo é

notavelmente triste. Como nos derra-

deiros periodos da civilisação lielleni—

ca e da historia romana, em alguns

seculos da Edade—Media, e ainda em

epocas seguintes, o pessimismo da vida

invadiu a consciencia culto., e quasi

tomou posse d'ella.

Se fosse apenas um vago senti-

mento do mal—estar, sem formulas de—

terminadas, não valeria muito a pena

discutil-o; mas é já. effeito de uma dou-

trina estabelecida e prºpagada, com

mestres e apostolos, que a si propria

se condecora com a denominação de

philosophia, embora não passe nunca,

nlum alto juizo das coisas, d'uma lit-

teratura medíocre, sem grandeza apre—

ciavel e sem ideal que a recommende!

A dôr, o mal, o valor da vida—

são mais uma vez questões de irrecu-

savel actualidade; para asversar é op-

portuno o momento, porque estamos

ainda todos sob a impressão de uma

destas enormes calamidades, que, ao

mesmo tempo e contradictoriamentc,

rasgam as fontes da humana piedade

e fazem a anarchia do entendimento

moral!

A dôr é a mais fecunda inspiração

psychologica. Como é preciso que o

ethcr vibro para que appareça a luz,

assim é necessario que a sensibilidade

se commova para que o espirito en-

tenda as coisas com clareza e a von—

tade proceda bem. . . Sob a fôrma da

necessidade material, a dôr creou ain-

dustria; nos transes e provações do

combate interior, edificou a moral; no

martyrio das revoluções, organisou a

politica; e até pelos cruentos processos

da guerra tem assegurado muitas ve-

zes o equilibrio dos povos, o direito

das raças e a civilisação do mundo!

Desde o genio, que é uma necrose do

cerebro, até á. caridade, queé um aper-

to do coração,—quasi tudo, que é bom

e util, promana d'ahi. . .

Repete-se a todo o momento que a

dôr é a maior realidade da vida. Sim,

mas com uma correcção indispensavelz

E, a maior, porque é a mais cons-

ciente.

E'—se feliz sem dar por isso; não

se é nunca desgraçado sem e senti-

mento de o ser!

Não teem razão as escolas, que são

pessimistas por systems.. Um pheno-

meno da vida não é toda vida. Um ge—

mido do coração não é toda a arte. A

miseria suppõe a felicidade, como a

sombra suppõe a luz; e seria insensa—

to dizer-se que a miseria é uma reali-

(1) Sua Magestsde & Rainha. '

de Nero, escreveu um tratado admira—

vel sobre a beneficencia publica e por-

ticular. Conhecedor profundo da natu-

reza humana, reeommendou, sobre tu-

tassc, nos que houvessem de reeebel-o

a miseria da ingratidão e as revoltas

do amor proprio.

Sempre que isto se faz,—e faz—se,

felizmente, muitas vezes,—a caridade

em todos. E u'estcs casos a caridade.

mação das lendas. . .

Começa. agora uma lenda sympa—

fume antigo de outra, de que rezam

velhas chronicas portuguezas. . .

Tudo isto é natural. O nosso orgu—

lho gostou sempre de vêr aos deuses

semblante humano; não pode o nosso

coração ficar indiffereute se a maior

exprimir e representar, uma fôrma su-

periormente perfeita, soberananw-nte.

graciosa. . .

E, meus senhores, sob esta ultima

impressão, deixem-me repetir ainda

que a dôr é suggestiva de grandes cou—

sas, que o mal pode ser vencido muitas

vezes, e que a vida está. longe de ser,

inteiramente, como pensam alguns sa-

hios da Allemanha e alguns artistas

francezes,——-mº.s para exportarem as

suas ideas do que para as praticarem

immcnso mar de ehimeras. . .

CAMARA DOS DIGNOS PARES

Sessão de 16' de abril

de de Paraty.

tarde. Presentes 25 dignos pares.

Acta approvada.

tzira pedindo a abolição das touradas.

essa construcção se fizesse em terreno

pertencente ao ministerio da guerra.

O sr. ministro das obras publicas

disse que o assnmpto do projecto do

sr. Testa não era político, que pessoal—

mente era da opinião do mesmo sr.

O sr. marquez de Vallada interro-

gou o sr. ministro das obras publicas

sobre a questão do prolongamento do

caminho de ferro do Minho até Traz-

os-Montes.

O sr. ministro das obras publicas

respondeu que apresentaria ainda na

actual sessão legislativa o projecto so-

bre essa linha, mas que esse projecto

seria elaborado por fôrma a ser cum—

prida a sua promessa de que Braga

não seria sacrificadas. Guimarães nem

Guimarães a Braga. Disse que vincu—

lava este projecto á sua existencia mi—

nisterial.

O sr. Osorio Cabral apresentou um

projecto de lei destinando o convento

de Santa Clara de Coimbra para um

recolhimento de senhoras honestas.

ORDEM DO DÍA

Continuação da discussão sobre o. inter-

pellação (tempo da concessão do ca-

minha de ferro do Algarve.

O sr. ministro das obras publicas

concluiu o seu discurso em defeza da

concessão d'aquelle caminho de ferro.

Incidentalmente, o orador disse que

resolveria a questão dos alcools, con—

sistiudo o problema em baratear e pu-

rificar as aguardentcs.

O sr. visconde de Bivar priucipiou

a fallareontra & concessão. Como dêsse

a hora, ficou com a palavra reservada.

Sessão de 17 de abril

Presidencia do sr. Jcão Chrisosto-

mo; secretarios os srs. Bressane Garcia

e conde de Paraty.

6 ' ,

braza, dilaceravam edevoravam acar- ,para a proteger, para a melhora º; e a

Não ha na minha phantasia uma

rtantes dano'rieultura, da industna.1imacrcm nem no meu diccionario uma
Pº o . . ,,

Vidª romana, ª mais completa osten- |trariedade intellectual que me causa a

theoria dos que contestam ao Estado

o acaso do tempo fez contemporaneo

do, que o beneficio prevenisse e evi—

é uma grande virtude, nos que a exer—

citam, uma completa felicidade para

os que a recebem, uma luminosa inun-

dação moral de graça e de bondade

excedendo a historia, determina a for-

thica, adoravel; rescende o casto per-

das suas qualidades eneontrou, para a

em si proprios—o pó desfeito dessa

terra de inllusão, a vã espuma de um

SESSÚES PARLAMENTARES

  

Presidencia do sr. Barros e Sá; se-

cretarios os srs. Ressano Garcia e con—

Abriu-se a. sessão de 2 horas da

O sr. Carlos Testa pediu que a

commissão resPCctiva dêsse o seu pa-

recer sobre o projecto que elle apresen-

Leu duas cartas do Porto anuunciando

&. construcção de uma praça de touros

na Serra do Pilar e estranhando que

Abriu-sc a sessão ás 2 horas da

tarde. Presentes 29 dignos pares.

Acta approvada. _

O sr. Cabral de Castro pediu & pu-

blicação da representação da faculda-

de de theologia, relativa ao conflicto

com o bispo de Coimbra.

O sr. presidente do conselho disse

que julgava não haver inconveniente

na publicação d'esse documento, ac-

crescentando que o governo resolveria

da melhor fôrma a referida questão.

ORDEM DO DIA

Continuação da discussão sobre a inter—

pellação ricerca da concessão do ea—

minha do ferro do Alga/I've.

O sr. visconde de Bivar condemnou

a concessão como prejudicial aos inte—

resses do Estado, pois diminue o valor

do caminho de ferro do sul.

Accusou o governo de haver viola—

do a lei da contabilidade pelo facto de

não ter aberto concurso paraa conces-

são do caminho de ferro do Algarve.

Respondeu-lhe o sr. Pinheiro Bor-

ges, que notou diversas contradicções

na opinião do sr. visconde de Bivar

com respeito á. concessão. (Este facto

motivou troca de explicações entre os

dois oradores.)

() sr. Hintze Ribeiro atacou a con—

cessão pelas mesmas razões que o sr.

presidente do conselho havia conde-

mnado em 1876 a concessão do ramal

de Cacilhas. Emprazou o mesmo sr.

presidente a dizer-lhe se concordava

com a concessão feita pelo sr. ministro

das obras publicas.

O orador, como desse a hora, ficou

com a palavra reservada.

CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS

Sessão de 16 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarios os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu—se a. sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 82 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. João Arroio pediu ao gover-

no que mandasse activar a remoção de

entulhos das ruínas do theatre Baquet,

o qual está, segundo julga, prejudican—

do a salubridade publica. Tambem

perguntou se o orçamento seria discu-

tido este anno.

O sr. ministro da fazenda disse que

providenciada com respeito às minas

do Baquet, e que o respectivo parecer

sobre o orçamento seria apresentado

brevemente.

O sr. Avellar Machado pediu a pu-

blicação do relatorio dos peritos que

svndicaram acerca da ponte Constan-

ça sobre o Tejo.

O sr. Vicente Monteiro pediu que

entrasse em discussão o parecer sobre

as emendas do projecto dos tabacos.

A camara approvou, dispensando

o regimento.

() sr. D. José de Saldanha censu—

rou o governo por não acceitar algu-

mas emendas.

O sr. Vicente Monteiro deu expli-

cações a este respeito.

O sr. Hintze Ribeiro atacou o go-

verno por não aeeeitar as emendas

sobre a cultm'a do tabaco na ilha de

S. Miguel.

O sr. Jacintho Candido principiou

a faller, mas tendo dado a hora, pediu

para ficar com a palavra reservada.

Sessão de 17 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarias os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim Borges Cabral.

Abriu-se a sessão ás 2 horas e

meia da tarde.

Presentes 72 srs. deputados.

Acta approvada.

O sr. Mendes da Silva apresentou

uma representação da Associação ln-

dustrial Portugueza pedindo a appro-

vação do projecto de lei do sr. Olivei-

ra Martins sobre os fornecimentos ao

Estado.

ORDEM no DIA

Discussão do parecer sobre as emendas

ao projecto dos tabacos

Trocaram breves explicações sobre

as emendas os sr. Vicente Monteiro,

Jacintho Candido, José Azevedo Cas-

tello Branco, presidente do conselho,

Abreu Castello Branco e Hintze Ri-

beiro, sendo afinal approvado o parecer.

O sr. Serpa Pinto chamou a atten-

ção do governo para e viagem do ex-

plorador Stanley, dizendo que se tra-

ta de pôr nas mãos do Estado livre do

Congo a região de Lagos. Disse tam-

bem parecer—lhe que se trata de nos

tirar o Zambeze.

O sr. ministro da marinha decla-

rou que tinha reservas sobre o motivo

da viagem de Stanley, e disse que en—

tendia dever occnltar a camara o pen-

samento do governo sobre este assunto.

Entrou em seguida em discussão o

projecto de lei auctorisando o governo

a pagar a garantia. de 50:00() libras

para as obras do caminho de ferro do

Mormugão.

O sr. Augusto Montenegro fez al-

gumas considerações sobre o projecto.

Seguiu-sc o sr. Augusto Fuschini que

combateu o projecto pedindo a cama-

ra que não o approvasse.

Respondeu—lhe o sr. ministro da ma-

rinha combatendo—lhes os argumentos.

Sessão de 18 de abril

Presidencia do sr. Rodrigues de

Carvalho; secretarias os srs. Francisco

Medeiros e Alpoim.

Abriu-se a sessão ás 3 horas da

tarde.

Presentes 71 srs. deputadºs.

O sr. Teixeira de Vasconcellos re—

feriu-se ao tratado de commercio en-

tre Portugal e Hespanha, perguntan-

do em que estado se achavam as no—

goelações.

Respondeu—Ihc o sr. ministro da.

marinha, declarando que as negocia—

ções estão ainda em principio.

O sr. Serpa Pinto fez algumas cou-

siderações sobre a morosidade com que

está sendo resolvida a questão de Zan—

zibar.

O sr. Jcão Arroio pediu novamenq

te que o governo empregasse os meios

necessarios para que se âzesse pronta:
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__ ao de sir Reginald Cabeça de Boi.

mente a remossão dos estulhos do

Baquet.

O mesmo sr. estranhou a maneira

vagarosa como está sendo instaurado

o processo Herscnt.

O sr. ministro da marinha respon-

deu—lhe que o governo não tinha culpa.

ORDEM DO nm

Discussão do projecto de lei sobre 0 ea-

minha de ferro de Mm'mugão

() sr. Julio Marques de Vilhena

sustentou que as exigencias da Com—

panhia concessionaria não estão nos

termos do contracto, e combateu al-

guns dos pontos do projecto.

O sr. ministro da marinha defen—

deu o projecto, sustentando que elle é

vantajoso para o Estado.

Fallon depois o sr. João Arroio,

que fez breves considerações contra o

projecto, até dar a hora, declarando ao

terminar que não queria ficar com a

palavra reservada, pelo facto de ter

de partir para o Porto.
 

SEGGÃII—MÍ'TEBABIE

ANGOLA E CONGO

A FAMILIA

A familia do negro Congo está. or-

ganisada segundo o regimen da poly-

gamia. Cada cidadão possue tantas

mulheres, quantas pode alcançar, ha—

vendo comtudo entre ellas uma cha—

mada Zamba que é a primeira,e exerce

uma certa auctoridadc sobre todas as

outras, usando para esse fim uma vara

curta com que tem o direito de as cas-

tigar—é a regente do collegio.

se prestado senão este serviço a causa

da humanidade, durante o seu curto

exercício de auctoridadc portugueza

nlaqnellc ponto, tem Portugal motivo

de se honrar por mais este facto, no

momento solemne em que, obedecendo

aos dictames da conferencia de Beer

entregar á Associação Internacional

Africana o territorio do Zaire onde ella

lhe succedeu.

O simples crime deupanda faz pois

tanta ditferença do adulterio commet—

tido contra um principe, quanto vae

d'uma pequena multa a esta horrivel

pena capital. Mas succede ainda, que

os maridos estimam tanto mais as mu—

lheres, quantas mais vezes ellas com-

metterem o crime de adulterio; e che—

gam até a desprezar a esposa que não

consegue seduzir um adultero—pela

simples razão do marido encontrar

'n'aquelle facto uma grande e commo-

da fonte de receita.

() marido não é só proprietario das

mulheres: tambem o é dos tilhos,tendo

comtudo preferencia a elle, n'este ulti-

mo direito de propriedade, o tio irmão

da mãe d'csses filhos, o qual é para

com os sobrinhos o chefe da familia,

sendo estes para com elle, reciproca-

mente, os herdeiros e representantes.

O pac, portanto, só será senhor dos

filhos, para os cli'citos de poder dispôr

d'elles, quando lhes faltar o tio, irmão

da mãe.

A mulher antes de casar segue o

rcgimcn da polyandria; e só entra pa-

ra este regimeu depois d'uma iniciação

que tem logar na chamada casa da

tinta..

A casa da tinta é construída como

As mulheres são adquiridas pelo as outras, com paredes de Zoando (uma

marido por meio de erupção; resolveu-[especie de esteira grossa.) e tectos de

(lo-sc o contracto, entre o marido e a palha de palmeira, tendo dentro tres

familia da mulher, quando ella recebe

os ultimos ajustes de preço. Depois de.

ter entrado para o poder do marido, a

mulher fica sendo propriedade sua;

pódc bater-lhe, até a matar; pode ven-

del—a, em determinadascircumstancias

e pode até alugal-a, ou emprestal—a,

segundo o seu livre arbítrio._A mulher

pelo contrario, deve ao marido inteua

obediencia: e tem de lhe cultivar a

terra, colher os fructos e preparar a

comida, tratando alémd'isso dos filhos

não podendo diSpôr do seu corpo, sem

commetter o crime de adulterio.

Este crime, sendo commettido por

princeza contra o príncipe, tem pena

de morte por meio de cremação para a

a'lultera e Seu cumplice; e sendo com-

mettido contra qualquer homem do

povo, é equiparado a um simples fur-

to, que obriga o seu auctor, o adultcro,

a pagar ao queixoso uma indemmsa—

ção conveniente.

O crime, e a indemnisação resp:—

ctiva chama-se upando. Ainda ha pou-

co uma das mulheres do principe

Mamputo commetteu o crime de adnl-.

terio, com um dos sub-:litos do principe; !

e, quamlo se reconheceu no estado in-

teressante, julgou-se perdida, por isso,

que o príncipe está muito velho e pa-

ralytico, já, ha uns poucos de annos;

resolveu por isso fugir e ir vestir-sc

(offerecer—se para escrava) com o prin-

cipe do Cacongo, desapparecendo tam—

bem por essa occasião o subdito seu

cumplice. O caso produziu uma certa

estranheza e desconfiança ”mesmo, em

virtude da qual o principe Mamputo

mandou procurar a princcza fugitiva;

e logo que soube que ella estava em

poder do principe do Cacongo, e se

certificou de que tinha havido adulte—

rio, ordenou á familia da princeza que

fosse resgatal—a para vir ser queima-

da, tendo de dar em seu logar uma

irmã para soífrer a pena, quando não

podessem conseguir o resgate.

A família foi, e conseguiu havcl—a

às mãos por alto preço, e apresental-a

ao seu verdugo, que esperava poder

marcar o dia para acxecução, quando

o administrador do concelho de Bana-

na tevc conhecimento do facto e inter-

veio, mais como particular, do que

usando da auctoridade, conseguindo

afinal salvar a victima d'aquella mor-

te atfrontosa. Ainda que o administra-

dor do concelho de Banana não tives—

FÚLHETIM

.IVÃÍILibÉ

0 REFRESH! DE Gilliªm

Sentou—se innnediatamente com as

cãs arrepiadas, pegou no fato, aper—

tou—o entre os braços como um falcão

com a presa nas garras, e pregou os

olhos sobre o peregrino com uma ex-

pressão de pasmo e de terror.

—— Não temais nada, Izaac; lhe dis—

se elle: venho aqui como amigo.

—- O Deus de Israel vos recom—

pense ! disse o judeu começando ares-

pirar. Estava sonhando. . . mas aben-

çoado seja Abraham, era só um sonho.

E que negocio podeis ter tão cedo com

um pobre judeu '?

—— Advirto—vos que, se não partis

immediatamente, e com a maior prom—

ptidão, correis grandissimo risco.

—— Deus de Moisés ? E quem éque

pôde ter interesse em pôr em perigo

um pobre desgraçado como eu ?

—— Deveis saber melhor do que eu

se alguem pôde ter interesse n'isso;

mas o que vos posso assegurar, é que

hontem á nonte o templario, atraves-

sando a salla em que estava—mos, fal—

lon em sarraceno a seus escravos, que

entendi perfeitamente, e deu-lhes or-

dem de espiar a vossa patria do pala-

cio, de vos conduzir prisioneiro ao cas-

tello de sir Filippo de Malvoisin, ou

 

   

Não se pôde descrever o terror de

que o judeu foi salteado, quando ouviu

esta terrivel noticia. Pareceu atterrado;

um suor frio lhe resumen da fronte,

deixoucair os braços sem movimento,

a cabeça inclinou-se-lhe sobre o peito.

No cabo d'alguns instantes recuperou,

comtudo, forças bastantes para levan—

tar-se da cama; mas este esforço esgo-

tou-o: tremiam-lhe os joelhos com o

   

 

   

  

  

   

   

   

  

    

  

    

  

    

  
  

camas, das quaes a do meio é para a

inicianda e as duas dos lados para as

mestras. A virgem só entra na casa da,

tinta, quando mostra os primeiros si-

gnaes de adolescencia, tendo a familia

ou ella mesma, escolhido previamente

o homem, que vá colher as primícias

da sua virgindade. Feita esta escolha,

e ultimada a negociação com os pre-

sentes finaes, é a virgem entregue as

mestras na casa da tinta e estas ensi-

nam-lhes tudo quanto eonvenha saber

para deixar de ser virgem, para bem

se comportar no exercício da polyan-

dria e mesmo depois durante 0 casa-

mento polygamico.

Esta aprendizagem dura de quatro

a vinte dias, findos os quaes a virgem

vae ser solemnemente entregue pela

familia ao varão escºlhido, levando—

lhe elle n'essa occasião um presente.

Se a moça é tão pobreemiseravel,

que não conseguiu escolher e alcançar

esse varão; os parentes levam—n'a, de-

pois de sair da casa da tinta, em pro-

cissão solenme pelos povos visinhos, a

procm'a do homem que lhe proporcio-

ne a mudança de estado—fazem lem-

brar os paes pobres das creancinhas

por baptisar que, não tendo consegui—

do compadres para padrinhos, recor-

rem aos santos. Desde esse momento a

virgem fica sendo dam/Ja, e inteira-

mente senhora de si para poder entre-

gar-sc temporariamente ª. quem Ille-

lhor lhe parecer; bem como tica tam—

bem obrigada a obedecer, quando pela

família fôr entregue temporariamente,

ainda que seja contra sua vontade.

E' d'estas mulheres que são recru-

tadas as esposas; e podem ellas ter a

certeza de serem tanto mais depressa

procuradas para esse tim, quanto mais

cedo conseguirem dar provas de fecun—

didade. O filho, assim gerado, vae ser

propriedade do marido, se porventura

a mulher não tem irmãos maSeulinos.

A mulher casada, emquanto ama—

menta o filho vive separada do mari-

do, e entrega,-se aos cuidados da ma—

ternidade, trazendo a creança sempre

sobre si, e em geral as costas, escan-

chada sobre as nadegas e segura por

uma tanga, que vem prender-se—lhe ao

seio.

O homem antes de casar, deve ter

praticado a circumcisão; porque o in-

circumc'iso (: rejeitado para esposo.

A circumcisão, por si só, não é

 

peso do corpo, seus nervos e musculos

pareciam ter perdido tdda a sua clas-

ticidade; caiu aos pés do peregrino,

não como um homem que se prostra

por respeito, ou por reconhecimento,

mas como derribado por uma força in—

visiVel, que não deixa meio algum de

resrstencia.

— Poderoso Deus de Abraham !

foram as primeiras palavras que elle

pronunciou, levantando para o céu as

descarnadas mãos, e debruçando—se até

ao chão. O' santo Moyzés ! O' bema-

vemturado Aarão ! proseguin, a minha

visão não é um sonho inutil, e não foil

em vão que m'a niandaste. Sinto os

seus instrumentos de tortura rasga—

rem—me os nervos. Sinto—os passar so-

bre o meu corpo como as fouces, como

as grades; e como as fachas de ferro

sobre os homens de Rabbah, e as ci-

dades dos filhos de Ammon.

—— Levantai—vos Izaac, e cscutai-

me, disse o peregrino que olhava para

elle com certo ár de compaixão, acom—

panhado de desprezo.

— Vosso terror nâs deixa de ser

bem fundado, visto o modo com que os

principes e fidalgos maltrataram vos-,

sos irmãos, para lhes extorquirem os

thesouros; mas levantei—vos, torno a

dizer-vos, e indicar-vos—hci o meio de

vos remirdes dleste aperto. Deixai im-

mediatamente este palacio, em quanto

todos estão ainda dormindo. Conduzir-

te—ei até a fiorcsta por veredas ocultas,

que eu conheco tão bem como o pro-

prio guarda da floresta, e não me apar-

tarei de vós senão quando tiverdes ob-

tido o salvo conducto d'algum chefe

ou barão, que se dirigir ao torneio, e

de certo tendes os meios de vos asse—

gurar a protecção.

Em quanto o peregrino indicava

deste modo a Izaac os meios de se

obadir, o judeu começava a levantar—

se e quasi polegada por polegada, até

que se achou de joelhos. Deitou para
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sutiiciente para demonstrar relações

com as religiões semitas do norte da

Africa; mas este facto, junto á absti-

nencia da carne de porco e ainda aon-

tros que opportunamente vão aponta—'

dos, permitte a suspeita da influencia

d'essas religiões sobre este povo, exer-

cendo-se por expansão de perto para

perto, principalmente se attendermos

a que, com todas as probabilidades, os

povos congos na sua migração vieram

de nordeste pa 'a sudoeste.

Este assumpto eseandalisa &. nossa

civilisação e bons costumes; mas é ab—

solutamente preciso conhecel—o para

bem se legislar para aquellos povos, e

realisar a tarefa, difficil, que nos pro—

pômos, de os civilisar. Se o seu conhe-

cimento tivesse chegado as altas re-

giões legislativas; não veríamos hoje

em vigor nos territorios etfcctivamen—

te occupados da provincia de Angola

a parte do nosso codigo civil, que re-

gula esta materia, e não pode ser com—

prehcndida nem obedecida pelos indi—

genas. 0 codigo civil é a expressão de

uma civilisação, que dista muitos se-

culos d'aquelle atrazo selvagem.

Demais, a linguagem da sciencia

é sempre casta.

A escravidão e entre os negros de

ambas as raças, eafre e congo, o com—

plemento da familia.

() chefe ou pac de família tem pa—

ra com os seus escravos quasi os mes-

mos direitos que tem para com os so-

brinhos, as mulherese os tilhos.Quan-

do qualquer necessidade obriga um

chefe de familia a vender um dos mem-

bros d'clla, o vendido será. primeiro o

escravo, depois o sobrinho, depois a

mulher, depois o filho; e por ultimo

poderá. até alienar a sua propria liber—

dade, entregamlo-se como escravo ao

senhor, o que na linguagem branca da

localidade se chama vestir-sc cena o se-

71/1072

() escravo não está. tão absoluta-

mente privado de direitos, que não

possa exercer alguns, como por exem-

dlo, o de mudar desenhor, que geral-

mente se pratica dirigindo—se () escra—

vo a casa do escolhido senhor e que-

brando-lhe um prato, ou outro objecto

de pequeno valor.

O príncipe chama filhos aos sub—

ditos; e aqui a palavra filhos deve ter

a acepção de escravos, por isso que

exerce para com elles, como chefe do

estado, o mesmo direito que o pao de

familia para com os seus filhos e os—

cravos. Portanto a familia negra pa-

rece ter a mesma comprehcnsâo que

tinha a palavrafumilia em Roma.

Os pretos compram escravos; mas

com intenção de os encorporarem na

familia, suecedendo raríssimas vezes

que os revendam, e dando—Sc sempre a

circumstancia de o fazerem por neces—

sidade urgente, quando assim aconteç: .

ªVê-se, pois, que o escravo da fami-

lia prcta tem uma condição social mui—

to diversa da que tinha nos povos neo-

latinos pelo seu direito, e em Roma

segundo as leis romanas do tempo do

imperio, que mais ou menos origma—

ram aquelle.

A escravidão entre os indígenas

pode ter uma das seguintes origens :

o crime do prºprio escravo, ou da pes-

soa que sobre elle exercia direitos de

alienação; a guerra: a necessidade da

família, para pagamento de dividas, e

& voluntaria alienação da prºpria li—

herdade.

O criminoso de feitiçaria é geral—

mente morto pelos seus: e só será ven—

dido, quando o comprador der garan—

tias de o levar para muito longe, de

onde elle jamais possa voltar. O outro

criminoso, ou o que em seu lugar foi

vendido, fica em geral em poder do

proprio otlendido, ou da sua" família;

mas tambem pôde ser vendido para

mais ou menos longe. O prisioneiro de

guerra será. morto, vendido para 1011-

ge, resgatado pelos seus, ou então ii-

eará escravo em poder do vencedor—

mas esta hypothese raras vezes se te -

lisura.

Sempre que o escravo fique dentro

do seu povo, a sua sorte não tem mu-

dança sensivel: póde apenas conside-

m

mor e a esperança, não sem algum res—

sabio de suspeita. Mas quando ouviu

as ultimas palavras, seu primeiro es-

panto tornou a accommettc—lo com to-

da a força, e tornou a cair com as fa-

ces em terra.

—- Eu, possuir os meios de me as-

  

   

 

  

  

   

  

    

   

  

 

   

 

rar-se um membro da familia que mu—

dou de patrio poder. Além disso, o

escravo será tanto melhor tratado no

seio da familia a que pertencer, quan-

to mais tempo de permanencia tiver

ali, chegando mesmo a sua ligação ar-

tificial com o chefe da familia a ponto

de se confundir com as ligações natu-

raes, e vindo os seus filhos a perder,

muitas vezes, a qualidade de escravos,

que em rigor deveriam ter herdado.

F. A. Pinto.

__+_____

A “AGE! [10 PEQUENO GAB

(De André T/eem'iet)

Das minhas janellas, o olhar mer-

gulhava atravez o pateo, sobre o inte—

rior da sobreloja habitada pela familia

do pequeno Gabriel, que em casa se

chamava familiarmente o pequeno Gab.

O pae talhava obra n'um armazem de

fato feito; a mãe, enfrequecida por cin-

co partos successivos ejá cheia de cans

aos quarenta e cinco annos, occupava—

se da labutação domestica e na faina

consumia os restos da saude. De cinco

filhos, os tres mais velhos tinham cor-

tiço lá fôra: em casa só estava a irmã,

rapariga de 18 annos, que era costu—

reira, e o pequeno Gab, que era cor—

cunda.

Fructo tardio e mal abandonado

d'um dyesses casamentos parisienees

entre gente que passou metade da vida

em otiicinas sem hygiene, ou em esta—

belecimentos sem luz e mal arejados, o

pequeno Gab era irremediavelmente

rachitico. Desviada a espinha dorsal,

os hombros subiam—lhe até ao nível das

orelhas, as pernas delgadas e moles

vcrgavam sob o tronco encurvado e de

[ridiculo equilibrio; não podia andar

quando lhe apertavam o apparelho or-

thopedico. Sobre o busto contornado,

bombeado para diante e para traz, er-

guia—se a cabeça, o eraueo demasiada-

mente dcsenvolvido, mas com um ros—

to esquisitamente delicado eexpressão

singularmente pungente. Embora ti-

vesse oito annos, ao aspecto dyesse po-

bre corpo dcrreado e fragil, ninguem

lhe daria mais do que cinco, mas cal-

cular-se—ia em vinte, ao ver-sc—lhe a

physionomia meditativa, a fronte sali-

ente e seus grandes olhos castanho-es-

curos, tão tristes e precocemente pen-

sativos.

Pac, e mae e irmã mais velha ado-

ravam-1170 por causa das suas maneiras

ternas e da sua inteligencia extraordi-

nariamente viva. () medico prohibira

que o fizessem trabalhar, mas para o

distrair e mudar de meio, levavam—np

é escola onde se distinara a escutar gra-

vemente, retendo na fmemoria o que

ouvia dizer. Uma tarde, quando os

alumnos saiam, vi—o sob o portão da

casa, sentado no degrau, encostado a

porta do quarto do porteiro. A mãe,

tendo ido fazer uma compra qualquer,

e não tendo a irmã voltado ainda da

  

   

  

  

  

 

longe e a despeza tão grande para nós!

. . . Emiim, vou tratar de ganhar para

ver se posso leval-o. . .

#

E a pobre rapariga, corajosa e de-

dicadamente, trabalhava desde manhã

a noite para. forragear a somma neces-

saria. Sentava—se á machina, a coser,a

pespontar: talhava, cortava, ajustava,

cosia, depois gommava sem descanço.

Muito antes de anoitecer, ouvia a con-

vulsão seeca e precipitada da machi-

na, egnal á zoada nervosa e sacudida

que faz a nuvem dos gafanhotos caindo

sobre a folhagem nas vinhas; depois,

atraz dos cortiuados que a luz do can—

dieiro de petroleo tornava transparen-

tes, distinguia o seu perfil laborioso, e

pensava involuntariamente nas estro—

phes da terrivel canção de Thomaz

Hood «Coser, coser, coser, até que os

olhos se tornem pesados e percam a

vista ! Debroar, pregar, cessar,—até

que, sobre os botões, caia de somno,—

e que os pregue como nlum sonho !—

Coser, coser, coser, na fria luz de de-

zembro,—coser, coser, coser, quandoo

sol ri e o céo está azul,—e que nos

beiraes dos telhados as andorinhas re-

voam e os pardaes chalreiam,——-como

para me mostrar a sua plumagem la-

vada em luz, e para me fazerem doi—

das e risonhas negaças com a sua pri-

mavera ! » No predio, toda a gente co—

nhecia a historia do pequeno Gab, e

as mulheres dos inqtulinos davam pre-

ferencia a irmã, para os seus arranjos

domesticos: remendar-, engommar, ar-

ranjar e por os vastidos a moda. Quan-

do encontravam o rapazinho, obriga-

vam-n'a a parar no pateo ou a porta,

faziam—lhe festas, davam-lhe beijos e

bolos. Elle, sempre desconfiado, mais

inquieto do que alegre, timido do que

agradecido, mcditava longamente n'es-

ses repentinos testemunhos de amisads.

—Porque é que a senhora do ter—

ceiro andar me da amendoas e bolos,

se não me conhece ? perguntava pen-

sativamcnte à irmã.

Depois, ruminando um momento,

ajuntava com uma sagacidade que ras-

gava desoladores jorros de luz sobre o

trabalho de reflexão n'esse pobre cere-

bro infantil.

——cJá sei porque... Se eu sou

corcunda !

#

O trabalho abundava, o mealheiro

engrossava n'um cantinho obscuro da.

gaveta da commoda de pinho; julho

approximava-se e começavam já. os

preparativos da partida; compra d'nma

bella mala de coiro, confecção do fato

para o menino,—e o pequeno Gab,

deslumbrado, não fallava aos condis-

cipulos senão na viagem e nos banhos

do mar,—quando, a ultima hora, um

incidente desgraçado vein deitado por

terra.

A joven esposa d'um empregado

   

 

   

  

   

  

         

   

 

  

  

  

 

segm'ar a protecção dªalguem, excla-j

mou elle. Ah ! não ha para um judeu! tinha tido o cuidado de reconhecer na] mim, a fim de que Pºssª segui—lo até

nuns do que um caminho para obter-!vespera, dissemos nós, e entrando lhe '

   

 

que morava no quinto andar, encar-

regára a costureira de arranjar e pôr

á. moda o seu vestido de noivado,—

vestido que tinha custado bom dinhei-

ro e que destinava a figurar nas soir-ces

do proximo inverno. Uma noite, brin-

cando com o tinteiro Gab deixou-o ea-

engommadeira, encontrara, regressan-

do da escola, fechada a porta da casa,

e. encostado a parede, olhos voltados

para a rua, esperava tendo estampada

no“ rosto a expressão da refiexão dolo—

rosamente resignada. quuanto o in—

terrogava, suas negras pnpillas lança—

vam sobre mim longos olhares obser—

adores e espantados. N'este meio tem—

po, a irmã chegou, pressurosa, offe-

gantc.

—Ah ! meu pobre Gab, exclamou

ella, esperas ha muito ?. . . Impacien-

te, hein?

—-«_'âo, respondeu Gab com voz

calma, clara como um timbre argenti—

no, pensava unicamente que ja não

querias saber mais de mim e que não

voltar-ias. . . Eu sou tão doente e tão

aborrecido !

—Ah ! mansinho, mm'mm'a a ir—

mã cobrindo-o de beijos. Depois, vol-

tando—sc para mim, olhos marejados

de lagrimas, ajuntou:

—Elle é pequenino, mas muito in-

telligente. . . Raciocina como se fosse

pessoa edosa. . . Que pena ser dªuma

saude tão fraquinha! O medico disse

que, se elle podesse ir este anno a Berck

o ar do mar e os banhos de areia tal-

vez o curassem. . . Mas, Berck é tão

_

nos, fujâmos. Eis o vosso bordão; por-

que hesitacs ?

— Não hisito, respondeno peregri-

no, cedendo a pressa de seu futuro

companheiro; mas cuido em assegurar-

nos os meios de sair do palacio; se-

gui-me.

Conduziu—o ao quarto de Garth, que

tinta derramou-se desastrosamente so-

bre o setim da saia. . . Não ralharam

ao pequeno, não ! mettia dó vêr a sua

cara consternada, atiiicta. A irmã suf-

focou um grito de terror; silenciosa,

nervosamente, espojou o estoufo, me—

tragára brutalmente oito metros de

moi-ré. Contar a desgraça á visinha do

quinto andar, mover—lhe a piedade em

favor de Gab,——coisa em que não po-

dia pensar: em primeiro logar, a mu-

lher do empregado não era rica, e a

sua toilette nupcial constituía seu uni-

co recurso para os dias de ceremonia

e de tralalá; depois, a costureira era

altiva e briosa na sua pobreza, e en-

tendia que era melhor reservar só pa-

vida.

O expediente mais breve e digno

era correr ao Bain-Mm'ché e comprar a

necessariae cgual porção de moiré. Oito

metros a quinze francos, dava. o total

 

 

dança súbita que se tinha operado nas

disposições do guarda dos porcos.

— A minha mula ! a minha mula!

ra. Não posso partir sem a minha

mula !

— Vai buscar-lhe a mula, disse o

peregrino a Gnrth, e traze uma para

pô—lo fôra d'estes arredores. Terei cui-

   

                      

    

   

  
  

  

  

 

ir dos seus magros e fracos dedos, e a.

dia a extensão do desastre. A tinta es-

ra si as miserias da sua amargurada

gritou o judeu chegando a porta escu-

protecção d'um christão; e com que a disse: Glu'th, levanta—te, abre—nos a

hei-de eu comprar, pobre desgraçado a

quem as extorsões já reduziram a mi-

zeria de Lazaro !

Então, como se a desconfiança ti-

avera sotfocado n'elle qualquer outro

!sentimento: Por amor de Deus, man—

!cebo, gritou de repente, por amor do

pai mais poderoso de todos os homens,

dos judeus e dos christãos, dos filhos

d'lsrael e d'Ismael, não me atraiçoeis!

não tenho meios para comprar a pro-

.tecção do mais pobre dos christãos,

ainda que m'a concedessem por 111111'0—

al. A estas palavras levantou-se se-

gunda vez, e agarrou-se a capa do pc-

regrino, olhando-o com um ar humide

e supplicante. Recuon este algmis pas-

ªsos, como se temessc ser manchado

»com este toque.

—— Supposto que fosse portador de

todas as riquezas da tua tribn, lhe dis—

se o peregrino com um tom de despre—

so, que interesse tenho eu em prejudi—

ícar-te ? o fato que me vês não te está

! dizendo que fiz voto de pobreza ? Quan—

do te largue, não me ha—dc ser preciso

senão um cavallo e uma sáia de ma-

lhas. Não julgues que desejo acompa—

nhar-te, ou que tenho o projecto de ti-

rar de ti alguma vantagem. Fica aqui,

se tal é teu gosto. Cedrie o saxoniopó

de conceder—te a sua protecção.

— Ah ! exclamou o judeu; diessa

desde já. me despreso. O saxonio e o

normando desdenham ambos o povo

israelita. E, atravessar só os domini-

os de Malvoisin, e de Regmald Cabeça.

 

traz os longos cabellos grisalhos, fi—ide Boi, depois do que acabais de di-

tando no peregrino os negros olhos,

que exprimiam ao mesmo tempo o te-

zer-me, benefico moço, é cousa impos-

sivel: aoompanhar—vos-hei, apressemo-

porta secreta do palacio,e faze—me sair

com o judeu.

Gurth, cujas funcções, ainda que

desprezíveis hoje, lhe davam, na In-

glaterra saxonia, tanta importancia co-

mo Eumeo em outro tempo em Itaca,

ficou otfendido com o tom imperioso e

familiar de que se serviu o peregrino.

dado de a entregar em Ashby nas mãos

d'algum homem da comitiva de Ce-

dric. . . e tu, escuta. . . Disse o resto

tão baixo que Gurth foi o unico que

ponde ouvi-lo.

—— Com muito gosto ! respondeu

Garth, não faltarei. E partiu ao ines-

mo tempo para ir procurar as mulas.

—- Mute folgaria disse Wamba,as-

— Que é o que dizes ? tornou-lhe sim que o seu camarada voltou as cos-

sentando-se na cama; partir um judeu

d'este palacio tão cêdo, e para mais

despertar-me as suspeitas, em compa—

nhia d'um peregrino ! . . .

—- E tens razão, acudiu dizendo

Wamba que n'aquelle ensejo chegava;

que acabo de sonhar que tinha elle

furtado um presunto.

— Seja como fôr, diz Gurth tor-

nando a encostar a cabeça sobre o cê-

po que lhe servia de travesseiro, o ju-

deu e o christão terão a bondade de

esperar que se abra a grande porta. Nós

não consentimos que os nossos hospe-

des partam às escondidas, e tão cedo

do palacio.

—— Seja o que fôr, repetiu o peregrl

no com um tom firme, repito—vos que

me não haveis de recusar o que vos

peço.

Ao mesmo tempo, inclinando-se

sobre a cama do porqueiro, disse-lhe

ao ouvido algumas palavras em saxo-

nio. Gurth sobresaltou-se como se fôra

electrisado; e o peregrino, pondo o de—

do na bôccalhe disse: Sentido! Gurth,

tn eostumas ser discreto. Abre—nos a

porta secreta e dir-te—hei o mais.

Obdecêu—lhe Giu-th com um ar ale-

gre e pressuroso. O judeu e Wamba

seguiam-no ambos admirados da mu-

tas, que me tivesse ensinado tudo o que

vós outros peregrinos aprendeis mgTer-

ra Santa.

—— Emsinam-nos a dizer as nossas

rezas, a arrependermo-nos de nossos

peceados, a jejuar, e a mortificar o

corpo.

— E' mister que tambem l-á. ap—

prendeis mais alguma cousa. . . São as

vossas rezas e o vosso arrependimento

por ventura, que determinaram Gurth

abrir-vos a porta escusa ? E' com je-

juns e mortificações que o decidistes a

emprestar—vos uma mulado nosso amo;

Se não tivesscis outros meios, não o re-

solverias com esta facilidade.

— Cala—te, disse o peregrino, que

não és mais que um saxonio e sem

miolos.

— Dizes bem, replicou o butfão;

se eu fosse um normando'como julgo

que és, teria a fortuna por mim, e pas-

saria por um homem sensato.

Garth appareceu n'este momento

do outro lado do fosso com as duas

mulas. Os forasteiros passaram por

uma especie de ponte levadiça da lar-

gura de duas pranchas; era justamen-

te a da porta falsa e do postigo, prati—

cada na paliçada exteror que conduzia

ao bosque. Assim que o judeu acolheu

 

   

  

  

   

    

   

   

  

  

de cento e vinte francos,—a conta es-

tava certa Rude brecha no mealheiro e

no orçamento da viagem ! Acabou-se;

renunciaria aos banhos do mar este

anno. Tanto trabalho, tanto suor per-

dido !—Beijou o pequeno Gab e reco-

meçou o trabalho.

#

No inverno seguinte, trabalhou-se

duramente na sobre-loja. O outomno

fôra chuvoso; a saude do pequeno Gab

sentira-se bastante. Doiam-lhe os os-

sos,—talvez o rheumatismo,— tinha

movimentos febris, tonturas de cabeça.

O doutor auscualtando-o, tercera o

naris e insistiu de novo que o levassem

aos banhos, logo que viesse o estio, ou

mesmo antes.

Desta vez, negocio resolvido: cus-

tasse o que custasse iriam aos banhos

de mar, por fins de maio; e a machina

de eostm-a recomeçava com mais pre-

cipitaçâo o seu soar de gafanhoto, e as

vigilancias prolongavam—se por horas

mortas da noite. Para entreter o pe—

queno Gab, compraram—lhe um livrinho

de imagens, em que não havia senão

paisaigens marítimas: vistas de portos

com embrenhadas florestas de mastros

ao longo das muralhas dos caes;roche—

dos, penedias escarpadas lavadas pelas

ondas espumosas; barcos de pescado-

res espalhados ao largo como uma re—

voada de gaivotas de brancas azas. A

creança só falava do mar: via—o em so-

! nhos, e ás vezes, em pleno dia, atravez

lo pardacento nevoeiro desdobrado no

! pateo, tinha allncinações doentias, ima-

ginando o litoral batido pelas vagas e

grandes espaços liquidos cortados por

navios de enormes velias enfunadas.

jPor vezes, tambem tomava da chami—

né uma grossa concha de marisco; ap—

proximava-a do ouvido, e, pescoço en—

terrado nos hombres, olhos scismado—

res, escutava durante horas esse ruido

de mar, que parece vir de longe, de

muito longe, atravez o verde da con-

cha. . .

#

O inverno foi excepcionalmente

humido e frio, e não tornei mais a en-

contrar o pequeno Gab sentado no de-

grau de pedra da. porta. 0 medico pro-

hibiu terminantemente que o deixas-

sem sair. De tempos a tempo, via-o á

janella, quando um dos cortinados es-

tava atfastado. Seus olhos tristes e ca—

vos erravam no espaço, e, sobre o vi—

dro claro os dedos magros desenhavam

vagas formas de navios. Depois, de re-

pente, seus olhos íixavam-se na janella

em que eu estava de observação e, sen-

tindo-se espiado, com um gesto feroz

corria a musselina. Cerca de meiado

de março deixei de o ver atravez a vi-

draça. Soíi'ria cada dia mais de dores

nas articulações, as pernas, demasiado

debeis, não podiam com o fraco peso

de seu corpinho; as vertigens eram

mais frequentes e intensas. Passava en-

tretanto dias inteiros na sua caminha,

folheando pela centessima vez o livro

de imagens, vendo o mar, os arumbos

escumosos das praias, as areias (loira—

das, os vapores com os ondeantcs pe-

nachos de fumo, as brancas véllas dos

barcos dos pescadores. Não tinha re—

nunciado ao pensamento da viagem.

—: Então, quando partimos ? » per-

guntava elle a irmã, e quando ella lhe

explicava que era preciso esperar pelo

bom tempo, a primavera, elle replica-

va com a sua voz aguda, um pouco

agastada:

——«E' que eu tenho pressa, quero

curar-me depressa, quanto ante, para

não te ver chorar».

E depois, pedia-lhe com amor que

lhe indicasse o nome das cidades por

onde havia de passar; sabia—os já. todos

de côr: Chantillu, Clermont, Amiens,

em seguida Abbeville c por fun, o

mar. . . O mar !

——cLogo que lá chegarmos, dizia

elle, estou certo que deixarei de ter es-

tas dores nos ossos que me fazem tan—

to mal:.

Entretanto, para illndír o tempo,

queria ter constantemente junto de si

a grande concha rosada que havia em

casa, o melhor enfeite da salla, e, o

#

a mula, deu-se pressa em atar á argo-

la da sella, um saco de entretéla azul,

que tinha cuidadosamente occultado

debaixo da sua capa: Isto é para mu-

dar de roupa, disse elle, e nada mais.

Poz-se a cavallo com mais vigor e li—

geireza, do que se compadecia com sua.

idade, e não perdeu um momento em

arranjar a capa— de forma, que occul-

tasse aos olhos de todos o pacote que

levava na garupa.

O peregrino montou em sua mula

com menos vivacidade; e no momento

da partida, apresentou a mão a Gurth

que a beijou respeitoso. O porcariço

acompanhou com os olhos os dons via-

jantes até que se encobriram com oar-

voredo, e depois de os ter perdido de

vista, não ousava apartar-se d'ali, quan—

do a voz de Wamba veio dar novo ru-

mo ás suas idéias.

— Amigo Gurth, estou pasmado

de ver quão eortez, quão attencioso es-

tavas esta manhã. Ah ! quem me dera

ser peregrino, ou prior para ser o ob-

jecto dos teus respeitos, e dar occasião

de exerceres essa. tua intempestiva ci-

vilidade; e certo que me não contenta-

ria com dar-te a minha mão a beijar

em signal de agradecimento.

—- E nªisto algum juizo mostras

ter, se bem que julgas pela apparencia

mas quem ha ahi que outro tanto não

faça ? Mas é tempo de cuidar no meu

rebanho. A estas palavras entrou no

palacio, seguido do companheiro.

Entretanto os dons viandante af-

fastavam—se com uma rapidez que pro-

vava com que medo estava o judeu,

que não era natural que gostasse, na.

idade em que estava, de caminhar com

aquella préssa. O peregrino, que pare-

cia conhecer todas as veredas da mat-

ta, conduzia-o pelas menos frequenta-

das,e mais d'uma vez entrou Izaac em

sustos não fosse seu projecto entregál-

o em poder dos inimigos quem

fugia.

Mereciam desculpa estas suspeitas

porquê, a excepção do peixe voador

que acha inimigos em dous elementos,

 

ouvido apoiado á. curva. marado, es-

cutava attentamente o ruído longiquo

d'esse mar encantado que o havia de

livrar de todas as suas miserias.

Pela Paschoa não ouvi já o surdo

rumor da machina de coser. Não se

trabalhava. com esse instrumento na“

sobreloja; comtudo,a luz do candeeiro

doirando uma das vidraças muito an-

tes do anoitecer, indicava que se vela-

va sempre, junto do leito da creança

enferma.

—«Cada vez está. mais doentinha,

murmurava a— porteira apertando ins—

tivamente um gorducho rapazelho nas

saias; aquillo esta por pouco. . . Coi-

tadinho, será. a sua felicidade: !

Uma manhã cruzei—me na porta

com um estreito caixão levado por dois

gatos—pingados e seguido da familia. . .

Era. o pequeno Gab que partia emfim

para a sua viagem, pelo mar insonda-

vel do Desconhechecido. . .

(Trad.)

Angello Oscar.

SEEE!!! AGRICOLA

POTHOS AUREA

O genero Pothos, da familia Arai-

deus, comprehendia em 1879, segun-

do o sr. Engler, umas vinte e cinco

especies distinctas. vinte e quatro das

quaes originarias da Asia e Oceania

tropical, e uma de Madagascar.

São plantas epiphytas e radicosas,

suspendendo-se das arvores por meio de

longos fios extremamente resistentes.

A estampa em frente representa o

Pothos aurea, importado das ilhas de

Salomão e posto a venda pelo sr. Wil-

liam Bull, de Londres. Esta Aro'idea,

trepadora por indole, é notavelmente

distincta. As folhas, d'um bonito va-
'1-n , 1 '

 

riegado, são cordiformes, de lados des-

eguaes, de côr verde escuro com man-

chas pronunciadas e irregulares de

amarello claro, tendo aqui e alli um

esbatido de verde-pallido-amarello.

Este Pothos, deixando-o crescer li-

vremente, constitue uma planta alta—

mante ornamental para forrar as pa-

redes e obras de pedra tosca nas estu—

fas quentes.

Coimbra—Jardim Botanico.

Adolpho Frade-zica Muller.

HME lll'l'lGlM-

SYNOPSE DO DIÁRIO D0 G0 VERNO

Diario de 16

Concessão de diiferentes mercês

honorificas.

Varios despachos administrativos.

Decreto creando obrigações para

occorrer ás despezas com a construcção

de estradas reaes e districtaes.

Diario de 17

Portaria mandando abrir conclu-

so, perante o resPectivo prelado, para

o provimento da parocbia de Gave, no

concelho de Melgaço.

Nappa dos registos e depositos de

marcas de fabricas e commercio refe-

rente ao mez de dezembro de 1887.

Varios despachos de empregados

aduaneiros.

    

Diario de 18

Audiencia de Sua Magestade El-

rei, concedida ao novo ministro da

Italia, e discursos trocados por essa

occasxao.

Aviso de sanidade declarando es-

tar inficionado com o mal rubro ou

tabardilho o departamento das Boocas

do Rodano.

Mappas das patentes de invenção

concedidas e caducadas, referidos ao

mez de dezembro de 1887.

Secretaria da camara dos deputa-

dos: Relatorio da commissão nomeada.

para estudar o estado de segurança em

que se acha a ponte sobre o rio Tejo,

pertencente á. Companhia dos cami-

nhos de ferro do Norte e Leste.

Representação da Associação cen-

tral de agricultura, contestando & re-

presentação das fabricas de moagem.

&

não existia ser algum na natureza que

fosse, como então os judeus, objecto

d'nma perseguição tão geral e tão em-

el. Depaixo dos pretextos mais especi-

osos e desarasoaveis, e com as accusa-

ções as mais injustas e absurdas esta-

vam suas pessoas e bem expostas ao

furor popular. Normandos ou saxonios,

dinamarquezes, ou bretões, todos, ain-

da que inimigos uns dos outros, dis-

putavam entre si qual seria o mais eu-

carniçado contra um povo que todos

assentavam ser um dever religioso de-

testar, insultar, desprezar, pilhar, e

atormentar. Os reis de raça. norman-

da, e os nobres independentes, que se—

guiam seus exemplos commettendo li-

vremente actos de arbitrariedade, exer-

ciam além disto, conh'a esta desgraça—

da nação, um systems. de perseguição

mais regular, e fundado sobre os cal—

culos d'uma insaciavel cobiça. Bem sa—

bido é o rasgo do rei João, que tendo

feito fechar em um dos seus palacios

um judeu opulento, fez—lhe arrancar

cada dia um dente, até que o israelita,

vendo metade da sua queixada desguar-

necida, consentiu em pagar uma som—

ma consideravel que o tyranno exigia.

O pouco dinheiro que se achava no

paiz existia. entre as mãos d'este povo

perseguido, e a nobreza não duvidava

seguir o exemplo do monarcha, e pôr

os judeus em contribuição, empregan-

do contra elles todas as fôrmas d'op—

pressão, e algumas vezes mesmo con-

demnando-os a torturas. D'outra parte

a sede d'ouro inspirava uma coragem

passiva aos filhos d'Israel animando-os

a supportar todos os perigos, todos os

males para obter os immensos lucros

que podiam fazer em um paiz natural.

mente rico como a Inglaterra.

(amam.)



taum no tam

20 DE ABRIL DE 1888.

  

Não tem apparecido incidentes de-

sagradavcis no parlamento. Continuam

por conseguinte bem as discussões allí

propostas, e oxalá, que assim conti—

nuem porque o contrario d'ísso a to-

dos prejudica.

— Não ha memoria de um exito

egual ao que teve o emprestimo de

.”»:200 contos para estradas. A subs-

cripção em Lisboa excedeu muitas ve—

zes a emissão. Hontem as obrigações

já tinham um premio de 13000 réis, e

a procura era incessante. A subscrip-

cão em Lisboa cobriu muitas vezes o

capital offerccido. No Porto succedeu

o mesmo. Os subscriptores de um titu—

lo foram tres mil.

—— Aºs exequias que se realisaram

por alma das pessoas mortas no in—

cendio do Baquet, assistiram os se-

guintes representantes da Casa Real:

Duque de Palmella, em nome de Sua

Magestade El-Rei; Visconde da Asse-

ca, em nome de Sua Magestade a R%

inha; Major Duval Telles, e conde de

Sabugosa, em nome de Suas Altezas

os Príncipes Reaes; Capitães Benja-

mim Pinto e Malaquias, em nome de

Suas Altezas os Infantes I). Alfonso e

D. Augusto.

—— Tem estado incommodada a

ex)“ sr.“ 1). Julia de Castro, illustre

lilha do sr. presidente do conselho. Os

amigos d'esta respeitabilissima família

tazem votos pelo prompto restabeleci—

 

mento de tão sympathica dama. E uma

gastríca a molestia de que sotfre.

— O sr. marquez de Pomares pe—

diu e obteve a sua exoneração de go—

vernador civil de Lisboa. Motivos que

não teem nada com a politica deram

causa ao acto de s. ex.“ Entrou em exer-

cicio o seu substituto o sr. dr. Carlos

José d”Olivcira, que já hoje se apre—

sentou na secretaria.

— O Wario do Governo, de hoje,

publica um novo regulamento para a

cobrança do imposto do pescado.

— Como lhe disse na minha an—

terior, as obras do quartel de lo de

cavallaria vão receber um grande de-

senvolvimento. Deram-se para isso as

Ordens convenientes e vão ser inunda-

dos os fundos precisos. Agora não de-

verá faltar trabalho aos operarios, se

da parte da direcção das obras sou—

berem cumprir as ordens do illustre da tambem a damas.

ministro da guerra. —— O paquete Ta,.ws trouxe de

— Trata-se de melhorar a sortei Londres para o Banco de Portugal

dos professores primarios. A colliulis-l100:000 libras, ou 4:30:0005001) réis.

são que aqui chegou será bem recebi— E' enorme a quantidade de moeda que

da pelo sr. presidente do conselho, de quasi todos os mezes importamos de

quem receberá afiirmativas que a con— Inglaterra.

vençam dos bons desejos do governo. — Foram agraciados com a Or-

— O conflicto que de novo se le— dom da Aguia Vermelha da Prussia,

vantara entre os interesses de Braga os srs. Xavier Machado, Malaquias de

e Guimarães pôde considerar-se extin- Lemos, oliiciacs ais ordens do senhor

cto, e ainda pelos bons ollicios do sr. infinite D. Augusto que o acompanha—

prcsidente do conselho. O caminho de ram ultima-mente a Berlim.

ferro para Chaves terá a testa em Bra-' — Vac ser naturalisado jmrtugncz

ga, a linha será- de via reduzida e pas- o snbdito brazileiro sr. João Pereira

sara em Guimarães. E' o que acaba de Galvão, formado em phylosophía pela

decidir-sc entre alguns membros do Universidmle de Coimbra o residente

gabinete e os deputados do districto , em Villa de Conde.

dos interesses publicos.

O seu estado não é lisongeiro.

— Da analyse das vísceras do ma—

jor Pic-ão reconheceu-se que nenhum

envenenamento houvera. E prendese

e persegue—se um homem tido por toda

a gente como probe e incapaz de um

acto mau, porque uns peritos de ma

morte, procedendo inconscientementc,

se encarregam de o desacreditar e de

o perseguir. Oh! justiça, justiçal. . .

— Continua a fallar-sc na creem-fio

para premiar actos de philantropia e

de virtude, sendo as distincções de duas

classes: uma de cºncessão gratuita e

outra com elevados direitos de merce

para actos cxtraordinarios de caridade.

A referida Ordem podera ser concedi—

 

do visconde d'Oliveira Duarte, em duas

vidas, o sr. Ricardo Fernandes leli-

veíra Duarte, capitalista.

za formada aqui por varios industríaes

e capitalistas.

 

 

de Braga. E' que não podem ser mc- —- Nos concelhos de Alter do Chão

— Vac ser agraciado com o titulo

«Reporter. vai passar a outra empre-

— A! conunissão executiva da ex-

posição agricola pedio ao sr. ministro

da nova Ordem denommada Maria Pia da fazenda que seja considerado arma-

— Consta que a propriedade doj

zem da altandega o deposito dos produ-

ctos agricolas destinados a exposição.

—— Parece que o governo mandou

arcebispo de Larissa seja suspenso e

archivado.

— Foi aposentado o sr. Joâo José

Correia, amanuense do ministerio da

marinha.

 

srs. visconde de Coruche, 1). José Sal- de nivel entre o Fundão e a Covilhã. a camara municipal da mesma locah-

danha e Leonardo Torres, como dele-Í

gados da Real Associação de Agricul—

colas, sendo a reunião em Beja no dia

20 e em Elvas no dia 23, contando jál

a adhesão de muitos lavradores d'a- | arsenal o sr. visconde de Paço d'Arcos.

quello. regiào. !

— Sarah llernhardt visitou duas

vezes o (atelier da sr.“ duqneza de Pal-

scntou—lhe o modelo em gesso do rc—

trato em busto de Sarah Bernhardt,

lhores os desejos do governo a favor e de Monforte, districto de Portalegre, dizendo que lhe otl'ercceria quando es- gain a Lisboa no mez de junho proxi-

foram organisados dois centros agri— tivesse reproduzido em marmore.

— A actriz Alma Pereira peorou. colas, o que denota vida n'este ramo — Falleceu o tenente—coronel de vem embarcar d'aqui para o Rio de

de industria nacional. engenhería o sr. Agnello José Moreira, Janeiro no paqucte de 23 do mesmo

que em tempo exerceu o cargo de enge— mez.

nheiro da camara municipal do Porto.

— As commissões de fazenda e das primeira classe da Academia Real das

obras publicas decidiram fazer dous Sciencias foram eleitos socios corres-

projectos, um relativo ao caminho de

ferro do Algarve, outro sobre a colo- thematico Oeagne.

nisaeâo do Alemtejo, sendo relator de

ambos o sr. Elvino de Brito.

—— Na missa campal que vai rea- no salão do theatro da Trindade, pre—

lisar-se amanhã no hyppodromo de sidíndo o sr. conselheiro Serpa Pi-

Belem, pelas melhoras de el-rei, a ar— mentel.

mada sera representada por um con-

tingente de 100 marinheiros.

—— Realisou—se hontem a procissão dos viticultores. Além de museus con-

uma portaria ao sr. procurador geral da Senhora da Saude, denominada dos sulares, o governo estabelece armazens

da corôa, determinando que qualquer artilheiros. Numeroso povo enchia as para os productores exporem a venda

processo proveniente das pastoraes do ruas do trajecto, mas notava-se grande os vinhos.

diminuição na ornamentação das ruas,

onde era costume serem vistosos os 1, parte no dia 25 do corrente para

embandeiramentos, os lestões, etc.

— Foi approvado o projecto de re-

Íbaixamento da estrada da Guarda a no proximo dia 2 de maio a Villa Vi-

— Partir-am para Beja e Elvas os Castello Branco, para uma passagem cosa assistir a exposição agricola, que P

— Foi reduzido em beneficio dos

lavradores, o custo do transporte de-

tiu'a para a formação de centros agri— generos agricolas pelas linhas do sul e'

sueste.

linha os srs. condes de Valcnças.

— Foi approvado o parecer defini—-

mella. Esta aristocrata artista apre— ' tivo sobre as comedorías dos otliciaes
( .

*de marinha.

— Foi nomeado superintendente do

—— Partircm para as Caldas da Ra-

   

  

  

    

   

  

  

—— As inscripções estavam hoje a

59,00 !!

—São mais favoraveis as noticias

que aqui se recebem n'este momento

acerca do estado do imperador da Al-

lemanha. Os medicos julgam vencida a

crize. A temperatura quasi que no seu

estado normal. A expectoração não

provém dos bronchios, mas da laryn—

gc. Não ha vestígios de pneumoma.

—— O banquete oiferecido ao sr. Pi- Em todo o caso o estado do imperador

nheiro Chagas roalisa—se quinta-feira é gravíssimo.

De França por em quanto nada

transcendente.

mo, mas pouco se demoram, pois de-

—— Na ultima sessão realisada da

pendentes o chimico Barthelo,e o ma-

Y.

JEREM—

Puris, 113.—-O general Boulanger foi

eleito deputado pelo departamento do norte

por 172:000 votos, obtendo o candidato re-

publicado 85:000.

Berlim, IT.—0 estado de saude do im-

, perador Frederico III continuou até a noite

ªs Vendas bovas. melhorado, apesar da febre ter augmentado

—— Os srs. duques de Bragança vão algum tanto.

() boletim medico diz que os maus sym-

tomas da bronchite do imperador Frederico

III diminuiram desde hontem, que a febre

. . é menos intensa, que passou melhor a noite,

dªdº Prºlecm fazer, ª convite dº sua e que o seu estado geral e satisfactorio.

altcza O príncipe D. Carlos, nªuma das As ultimas noticias accrcscentam que 0

salas do palacio real n'aquella villa, imperador ouviu esta manhã a leitura dos

_ Partir-am pm.“ o Porto, (pºnde relatorios do si. Abbedi ll e que appareceu

R , , . de ao meio dia a jauella do seu gabinete do

seguem parª ºm“, os ª] ª' mmquez trabalho; estas boas novas deram occasiâo &

Penalva & JOSé dº Cªrvªlhº Dann e enthusiasticas acclamações da parte do ptb

Lorena. blico de Berlim.

__ A suª ])_ Mal-ia, Thereza Canª- () kronpriuz e o principe Henrique, que

v'u'ro de Ahncida e Brito esposa do ,passaram a ultima mato em Cluirlottenbur—

(_ lª , . ", (l Xl ., ' B .- t 'l ªgo, já. regressaram a Berlim, entrando aqui

Sl. raumseo e 1 meu a c 11 o, 1 ,já de noute.

lustre deputado por Anadia, deu a luz ' Dublin., ”._O deputado irlandoz snr.

  

— Foi a assígnatnra real o decreto

attendendo, em parte, as reclamações

 

—— A 1.“ bateria de artilheria n..

.

 l — Os imperadores do Brazil che- um robusto menino. Dillon, foi preso hoje em Dublin.

  

ANNUNCIOS

i'll ]
destinação
ELO Juízo de Direito da comarca

d'Aveiro e cartorio do quinto oiii-

cio—cscrivão Dias da Silva—vão no—

vamente a praça no dia 22 do corren-

te, por 11 horas da manhã, junto a

porta do Tribunal Judicial dªesta eo-

marca, por não haver lançador na pri—

meira praca.

Metade de deus curraes sites na

Quinta das IIem'iques, no valor de

933000 reis, metade do seu valor, e eu-

jos curraes pertencem aos executados

Antonio Nunes Pequeno e filhos, de

Ilhavo, e penhorados na execução que

lhes move Francisco dos Santos Lé,

da villa d*Ilhavo.

Aveiro 16 de abril de 1888.

O escrivão interino

Antonio Dias da Silva.

Verítiqueí—Pc-rdigc'io.

ASPHALTO

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova do S. Domingos 97

PORTO

TEM grande deposito d'este genero,

 

já preparado ou por preparar e

tambem o manda appliear nas obras,

nas províncias, por ter os melhores

applicatlores d'estc genero. Trata-se

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo-

sé Monteiro Telles dos Santos.

Iiargo da Cadeia.

SAUDE A 'I'UDIIS

 

REVALESCIÉRE

DU BARRY, DE LONDRES

40 amws do in'vm—icwel successo

Combatendo as indigestões tdispepsias)

gas-trico, gastralgiª, llcgma,

Pluskow,

Brahan, duqueza de Uastlcstuart, dos ex."'ºª

srs. lord Stuart de Decíes, par de Inglater-

ra, o doutor e professor Wurzcr, o profes-

sor e doutor Bcuecke, etc., etc.

N." 40:543: M.'“º Marie Joly, de cin-

coenta amics dc constipação, indigestão, ner-

voso, ncsmínlas, asthma, tosse, dates, cs-

pasmos e museus.—N.” 463.70: M. Roberts,

de uma constipação pulmonar, com tosse,

vomitos, constipação o surdez de 20 annos.

FIS.“ 46:210; O doutor em medicina Mar-

tin, d'uma gastralgia e irritação de estorna—

go, que o faziam vomitar 1,0 a. 15 vezes por

dia, durante oito rumos.—)." 40,2%: o co-

ronel lVatson, de gotta, nevralgia e consu-

poção obstinada—N .º 18:744: O doutor em

medicina Shorland, de uma hydropisia e

constipação—X.“ 4915224: M. Baldmn, com-

plcta preso-ação, paralysia de membros, em

consequencia de excessos da mocidade.

Cura n." SO:—116: O sr. doutor Benecke,

professor de medicina na. Universidade, re-

fere-se da maneira. seguinte á. clinica, de .

Berlim, em 8 de abril de 1872:

«Nunca esquecerei que devo a. vida. de

um de meus filhos à. Revalesciére da Barry.

«A crcança, na. idade de quatro mezes,

sotfría, sem causa apparento, .uma atroplna

completa, com contmuos vom1tos,_qnc_ YGSIS-

tiam & todos os tratamentos da sciencia me—

dica. A Re—valesciére restabeleceu-lho com-

pletamente a. saude em seis semanas.»

Seis vezes mais nutritiva do que a car-

ne, sem esquentar, :cconomisa cincoenta ve-

zes o seu preço em remedios.

Preços tixos da venda em toda a penin—

sula.——Em caixas de folha de lata, de 114:

kilo, 500 reis; de 112 kilo, 800 reis; do'l

kilo, 15400 reis; de 2 112 kilos, 33200 reis;

do 13 kilos, 0:5000 reis.

O melhor chocolate para a saude e o

Bev/desdém Chocolatada; ella restituc o ap—

pctitc, digestão, somno, energia e carnes du—

ras as pessoas, e as crcanças as mais fracas,

e sustenta dez vezes mais que a carne, e

que o chocolate ordinario, sem esquentar; os

preços são os mesmos da Revalesciére.

DU BARRY & C.“ LIMITED—8, rue

Castiglione, Paris; 17, Regent Street.——

Londres.

Depositos—Em Aveiro: F. E. da Luz

e Costa, pharmacia.

No Porto: Casscls & C.ª, 127, rua. do,

Nousinlm da Silveira.
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llledieiua com pur-

gantcs, sem despe-

zas, com o uso da diliciosa farinha de Saude,

arrotos,

amargos na l)ocea,_pituítas,_nauscas, vomi-

tos, irritação mtestmal, bcmgas, diarrhea,

disenteria, colicas, tosse, asthma, alta de

restauração, oppressão, congestoes, mal dos

nervos, diabetts, debilidade, todas as desor-

dens no peito, na garganta,_ do hahto, dos

bronchios, da bexrga, do ligado, dos rms,

dos intestinos, da mucosa do cerebro e do

sangue: 100:000 curas, entre as quaes se

contam a do S. S. o Papa Pio Dx, de S.

M. o imperador da Russia, do duque de

das emmª“ sr.“ marquczs de

 

  

para serviço de reboques no Pará..

Para «fundição de colummzs e vigas tem estabelecido preços dos mais rcsuniidos,

' dos de colmos de todos as dimensões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encommendas de fundição tem & Emproza um deposito na rua de Vasco da Gama, 19

pedrões de grandes ornatos, e em geral e necessario para as construcções civis, ec 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e

oendesc tomam quaesqucr cnconnncndas de fluidíçã'o.

Toda a correspondencia devo ser dirigida zi Emprcza Industrial Portugucza, Santo Amaro—LISBOA.

 

]ZJALN'CHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas oflicinas da Empreza Industrial Portugueza

EMPREZA lNDlÍS' 'RIAL PORTUGUEZA actual ro riotaria da oflicina de eonstruceões metalicas em Santo Amaro encar—
7 P P ,. »

rena-se da fabricacao, fundicã'o. construccão e collouieiio. tanto em Lisboa e seus arredores, como nas rovincias ultramar
D , , : : ,v , ,

ilhas ou no estrangeiro, de quaesquor obras de ferro ou madeira, para coustrucções civis, meehanicas ou marítimas.

Aeceita portanto encommcndas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes matcriaes, taes como, telhados, ri-

gmncntos, elipulus, exe/(das,. vuwunlas, machines a copo.- e suas caldeiras, depositos para «gua, bom/ms. ”6503; º'ºª'ªª Pªrª ”mªlªiª“

são, barcos movidos "! «vapor completos, estufas de ferro e vidro, construcção de cofres ú- pruva de fogo, etc.

tendo aenzpre em depositos grandes quantida-

 

.sim ou ln usrniconnu n'uunol

, CHAM—SE vagas as duas capella—,

,! nias d'esm Santa Casa, sendo 1111131

com obrigação de missa aos domingos

e dias santos, com o vencimento de

6015000 reis por anno; e outra com

 

  

 

ºu“ROB BOYVEAU LAP'PECTEUR

ROB BOYVEAU-LAFFEGTEUR
A1. IODURETO DE POTASBIO

Curu os accidentcs oypbllltlcos amigos ou rebeldes: D'Icerao, Tumores, Gªmma,

Exam“, assim como Lymphauomo, Esc.-onus e Tuberculole.

obrigação de missa diaria e serviço do

hospital, com o vencimento de reis

[. Porto. Em Limi,ris-.xoz. me Honolulu,! "do Nle—LUMIBBJ ll tom un“.

 

1805000.

v—ÍllANllE "VMER
  

 

PAPIER ' '

 

 

GRAVATAS DE BORRACHA

aum-sr: como os collarinhos ficando

logo promptos a uzarem-se. Pre—

co 240 reis. Para as províncias en—

viam-se aquem remetter 300 reis em

estampílhas ou valles.

142 —- Rua Augusta —— 148

Lisboa

Oliveira & C.“——— .º quarteirão——

Por baixo do Hotel Duas Nações.

DEVIDO AO GRANDE

TRINTA llll. il.—TCHINAS SElllNlES

AVEIRO

EBANUÉ B;

A GUMPANlllA FABBIL SINEEB

Acaba de fazer uma grande baixa de preços

nas suas tão populares e acreditadas

MAcumAs PARA Cosan

AUGMENTO DE mentação QUE TEM TIDO

Além das ?) fabricas que já. possuia, estabeleceu ul-

timamente luna grande fabrica em Kilbowie e

que todas reunidas fabricam para cima de

Façam o novo catalogo que se ha lmblícado

CUIDADO cou as nnraçõns

75-Rua deJosé lãlstevâo-79

Deposito das pharmacias.-——Em

Dinuxos. 'l'oou

luso—uu. causes uznwosns

mundiªl-"altar
El Mu :: mm:: do uma

Irão-co o endereço

no lado

Tºº Vivia“º

GHABLE

"- Remedio sc,>bei*:nio paraa cura rapida das

., . ' f'qfí'crçfies do prin), caiam-hos, males da. gar-

gmzm. bronchitcs, resfi'íamczmm, dqfla'co, rhe'u-lnrn'fismos, dores, etc.; 20 anuos de

maior suecesso attestam a cflicacia d'cstc excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Faria.

todas; Pariz, rue de Seine, 31.

Eouonnnsuftonssomm,

PERDAS smmzsjmumoz,

ESGOTAIENTO, m., m.

   

A PRESTAÇÓES

'

500 REIS SEMANÁES

A

 

siçõcs.

A Dlililillltl Cºll GRANDE DESCONTO

Chamamos a atten ;ão para a nossa machina de

MN&ABETM BSGILLANTE

melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E?

As machines SING'ER são as que tem ob—

tido os primeiro.—' premios em, todos as arpa-

a rainha das machinas.

GARANTIA SOLIDA E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

   

             

   

"

O

llllSTl lll PORTl'GUllli '

NUMERO TELEPllONlCO 168

CONSTRUCÇOES NAS/“AES COMPLETAS
CONSTRTCÇAO E ASSENTAMENTO DE I'llNTES llETllllClS “lll ESTllllliS E CAMINHOS DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR. PREÇOS LIMITADISSIMOS

GUNSTBUEGÃU ITE EDFBBS A PBDVADET'DEO

CONSTRUCÇÃO DE CALDEIRAS

 

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela, Inspector-ia Geral

da Corte do Rio de J(insiro

PARTNHA PElTORAL FERUGINOSA

DA PIIARMACIA FRANCO & P.“, unica

legalmente auetorisada o privilegiada. E um

tonico reconstituinte o mu precioso elemento

mparador, muito agradavel e de facil dí—

gestâo. Aproveita omodo mais extraordina-

río nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes do quaesqucr doen-

ças, na alimentação das mulheres gravidas

e amas de leite, pessoas idosas, creanças,

anemicos, e em geral nos dobilitados de qual-

quer que seja a causa da debilidade. Acha-

se à. venda em todas as pharmaeias de Por-

tugal e do estrangeiro. Deposito geral na

Pharmacia—Franco & Filhos, em Belem. Pa-

paeotes devem conter o retrato do auctor, o

o nome em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em conformidade

da lei do 4 de julho de 1883.

Deposito cm Aveiro—Pharmacia e Dro-

garia Medícmaldo Ribeiro Junior.

" MOLEST/AS SECRETAS »

CAPSULASRAOUIN
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Unica: |Zill-idle! de gluteo com copambn.

," :pprouuu pela Academia ::e Neuhcum de Furl!.

Como não se abrem no estomago. toleram-n iempre .

- bem e não ranszm er. cação. Emvlflªdfl sol eu Coll) | ?

,, injecção dz ltmzum curam em muito pouco tempo no _,

gunonheas mais "mh-nus. '

A Academia obteve 100 euros sobre

.* 100 doentes. tratados por estas capsulas.

exusrm mms IMITAÇÉES «—
,. Pm eviulnns. não se devem arreulzr senão us Ímcol

i gue lerªm sobreo lnvolurm extent-u : anoignatura

. & Raquzn e o cello olliolal (em nando .

., gain-rna trancªs.

É DEPUSTTOS : FUMOUZE—ALBESPEYRES.

; 73, Fnubnur] Saint-Denia. PAP-ll. em tudu as bon

pharmacm do emanuuomnde ganham a mesmo:

#. capsula: lle cupahilolo de sofia. de topzhlba e

cubeba. de :ulv-ha, alcatrão. ou lerebinlhini.

: : nnscçâo naquxx.

cumuleu ento «l: lodo tratamento

lNJEGGADnAouN
DE commons DE som

« Nie uns: nem irritação uem dôr o raio .

. . mucho :: roupa. Empregada só ou juntamente com

" u Capsulas de Baquln (approvadas pela

' Academia da Medicina de Pan:) cor: em

' mmm [muco tempo :; gonorrhoas mais intensa-.

Muito ou! tmb—,o: como prelorvatzvo.

Exija-so e aosígnatura do RAQUIN-

llPOSll'llS : PUKOUZE-ALBBSPEYREB

18. honor“ SAINT-DWG, Pai-lx,

Bªm lodo: a: boa: phomociu do extrangeira.

  

  

  

  

 

  

   

   

    

  

  
  

   

  

   

 

    

LIVRARIA

ou

MELLO GUIMARAES

AVEIRO

ill/mural Pinheiro Chagas

]l. Albertina Paraíso

Ahnauach das Senhoras portuguezas e

brazileiras, para 1888 ............

I). (r'u-iunun' Torre-sâo

Ahnanach das Senhoras, para 1888 . . .

Almanach lllustrado do Ocidente, para

 

ULTIMA Puenucçio

nr. '

XAVIER DE MONTÉPIN

Romance em 5 volumes, illustrado com 15

cromo—litographias, aguardadas por Ma-

nuel de Macedo e executadas na litogra—

phia Guedes.

T-radzwção de A. M. da. Cunha e Sá

10 reis cada folha—10 reis cada cromo

--20 reis cada capa habilmente colorida.

Lisboa 60 reis por semana, pagos no acto

da entrega. Provincias, 120 reis, de duas

semanas, pagos adiantadamente. Assigua-so

na casa editora David Corazzi, ruada Ata-

leya. 42- Lisboa.

ltlll'll DE GDSTl'lllJS PORTTGUEZES

AGUARELLAS

Dl-Z

Alfredo Roque Gameiro. Columbano Bor-

dallo Pinheiro, Condeixa, Malbôa, Ma—

nuel de Macedo, Raplucl Bordallo Pi—

nheiro e outros.

ARTIGOS DESCRIPTIVOS

DE

Fialho d'Almeida, Julio Machado,

Pinheiro Chagas,

Ramalho Ortigão o Xavier da Cunha

Publicação quinzenal aos faseiculos

Assigna-se na casºu editora de David Co—

 

75.Rua de JºséEstevão-79 razzi, Lisboa, Rua daÍAtalaya, 40 a 52. e

AVEIRO

 

na Filial do Porto, Praça de D. Pedro, 127,

Lª andar.

BAPTISTA DlXIZ

os sucos

Comedia n'um acto para 4 homens e 1

senhora.

Preço. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em P( )RTALEÉRE.

NO VIDEDE LITTERARIA

 

 

TITO MARTINS

AGUARELLAS

Publicação mensal de elegantes volumes

de contos, edição do luxo, íllustrada com

gravuras e capas lytographadas a quatro

cores.

Cada volume 100 reis.—A' venda em

todas as livrarias.

A FATEIXA

 

Publicação mensal sobre coisas. . . por-

tuguezas. L'm volmnc de 180 paginas col-

laborado por escriptores distinctos,2—00 reis.

Deposito na livraria de Barros & Filha, rua

eoto 200 reis, e pelo correio 2320 reis. Os do Ahnada, 104 a. 114, Porto.

VICTOR HUGO

os MisÉuAvsls
Ezjjlendz'da edição poH-uense

illastrada com 500 gravuras

Emcvirtudc dos muitos pedidos que te-

mos renebido para abrirmos uma nova as-

signat ra d'oste admiravel romance que

comprºhcnde 5) volumes ou 70 fascículos em

«Lº, optimo papel e impressão esmeradissi-

ma, sendo illustrado com 500 gravuras, rc-

solvemos fazel-o nas seguintes condições :

Os srs. assignantes podem receber um

ou mais fascículos cada semana ao preço de

100 reis cada um, pago no acto da entre-

   

   

     

  

   

   

  

SILVIO PELLICO

is ulwníí aum

TRADUC'ÇÃO

DE

CUNHA QUEIROZ

Um elegante volume iu-...º, de 332 pa—

ginas, illustrado, com magnifico papel. Pre-

ço 400 reis, pelo correio 450 réis. Pedidos

aos editores Campos & C.“, 86, rua Augus-

ta, SPE—Lisboa..

UNIVERSO ILLL'STRADO

Seomuario de Inst-rucção e Recreio

 

EDITORES, CAMPOS & C.', LIVREIROS

Rua Atlus-gta, 88

LISBOA

Segunda serie—Segundo anno. Publica—

dos :') volumes de quatroccntas dezesseis pa-

ginas endo. tun. Em publicação do 6.º vol.

CARVALHO &: PONS EDITORES

Rua do Instituto Industrial, 23 a 21

LISBOA

 

A BIBLIA SAGRADA

Edição monumental esplendidamento

adornada com primorosos íllustruções, deso-

nhadas por A. (irene, A. Ramalho, E. Con—

deixa, M. de Macedo, Marques de Oliveira,

Moreira Rato, e Silva Porto; gravadas em

madeira. por A. Pedroso, C. Alberto, Hei-

tor & Lallemant, J. Kijiilner, e R. Feijão.

Versão classica do Padre Antºnio Perci-

m de Figueiredo, auctorisada pelo Eminen-

tissimo Cardeal Patriarcha de Lisboa D.

Guilherme, e continuada pelo esclarecido

voto do Eminentissimo Cardeal Patriarcha.

de Lisboa D. José 111.

Escrupulosamente revista. sobre o texto

latino da vnlgata por Xavier da Cunha,

ga. Tambem podem receber aos volumes

brochados, ou encadernados om magnilicas

capas de pcrcalina, feitas expressamente na

Allemanha, contendo lindíssimos desenhos

dourados.

Preço dos volumes:—l.º volume brecha—

do, 15500 reis; encadernado, aê,—3400 reis;

2.º volume broehado, lóõõO reis; encader-

nado, “Z.-5200 reis; 3.“ volume brochado, reis

16250; encadernado, 536100 reis; 4.” volu-

me brochado, issoo reis; encadernado, reis

25500; õ." volume brochado, ló-iõt) reis;

encadernado, Zé:-300 reis. A obra completa

em brochm'a, 75250 reis; encadernada, reis

11à500.

Para as províncias os preços são os ines—

mos que no Porto, franco do porte; e sendo

&. assignatura tomada aos fascículos, serao

estes pages adiantados um manero de cinco.

A casa editora garante a todos os indir-'-

duos que angariarem õ assígnaturas & remu-

neraçãº de 20 por cento. ficando es mes-

mos encarregados da. distribuição dos fas-

ciculos.

2.“ conservador da Bibliotheca Nacional de

Lisboa.

CULLECÇÃO Dos Acconnãos

DO

Sll'llElll) TRIBL'XAL ADMISISTRATITO

Preferidos sobre a materia contencioso. dos.

dos a sua organisação (9 de julho de 1870)

até 31 de dezembro de 1865, copiados na

íntegra da Legislação Oliicial e coordena-

dos alphabeticamcute

POR

JH;/acl da Costa Trindade

   

   
   

    

   

   

  

   

 

Amanuense do Governo Civil de Leiria

Estão publicados 3 volmncs que conteem:

o Decreto do 9 de junho de 1510 pelo qual

foi separado o Conselho d'Estado Politico do

Conselho d'Estado Administrativo, ficando

este a denominar-se Supremo Tribunal Ad-

ministrativo; o relatorio apresentado pelos

ministros e secreta-tios d'l'lstado que motivou
Aceitam-se correspondentes em todas as

tai-ras de paiz.
  

 

aquelle Decreto; e todas as resoluções profe—

 

O Abbado (.*onstantiuo,l volume ..... 700 X_ li.—Os preços acima cxarados são “"lª“ “"b”“iTºlºwrdªºsªª-àºçª'ºª"139335;

Manuel B. Branco assim estabelecidos unicamente em l'ortugaL Açudes;- Aim-amentos: 'ilcances « Allien—

El-rei D. Manuel .................. 700 Toda & correspondencia deve ser dirigi- çªmzàllªmdºgªª; Almhª'llº"tª'ªzAl'l'ºlllª-

   

 

taigx“vos=Arvorcs= ASSGID bleias=:Aodiem.-ias: a Livraria L'ivili rio do Eduardo da
&“ “ª ' ;Baldios: Boticarios= BrazõeszCamaras
Costa Santos, editor, ltua de Santo Ildefon-

240 so, 4 o G—Portq.

ao WoW—SEF

1888 .......................... 200 ROMANCE ORIGINAL

“ar;“? ?.???ªííªªííªfªflfl? 200 po,. Alberto Pimentel
Almanach Illustrado, por F. Pastor. . . 200 "__—_—

03 Annaes DE PARIS ,ka
A ESTAÇÃO

AL ILLUSTRADO DE MODAS

PARA AS FABHLIAS

Preço de assigmttura

Umanno............ ....... . 46200

Seis mezes. . . . ............... 26100

Numero avulso . . ....... . ...... 200

Assigna-se na livraria de E. Chardron

-—Lugan & Geneliox successores Porto.

RAMALuo carmo

JOHÍBULL

depoimento d'uma testemunha acerca.

de alguns aSpéctos

da vida e da cívilisaçâo ingleza

 

1 vol. 600 reis, pelo correio 630 réis

A' venda na livraria Chardrou de Lu—

gan & Gcnolioux, successores. Clerigos, 98

_Porto.

METHODO JOAO DE DEUS

A direcção da Assºciação das escolas

moveis pela met/iodo João de Deus rega aos

srs. professores, professoras e mais pessoas

habilitadas no dito methodo pelo proprio

auctor e tambem pelos professores das Es—

colas moveis a fineza de communicarcm &

esta (Exceção—Largo do Terreiro do Trigo

n.o 9—com a possivel brevidade e em bi-

lhete postal, os seus nomes, residencia e da-

ta, dos respectivos diplomas.

    

Capcllas=Cames (fornccilncntoslzC—elleiros

cominuns—zCemiterios— Companhias=Com-

paseuo=Contlictos=UontaszContractos—e.

Contribuição industrial. '

A parte que respeita a contribuição iu—

dustrial é sem duvida uma das mais impor-

tantes d'esta conecção por que n'clla se acham

resolvidas as muitas e dilferentes interpreta—

ções a que dão logar as leis e regulamentos

respectivos, não só sobre o lançamento d'cs—

ta contribuição, como sobre a formação de

matrizes, classiiicação das industrias, mu«

dança de umas classes para outras, ommis-

são de inscripção, organisação e attribuições

dos gremíos, attribuições das camaras mu-

nícipaes, juntas dos repartidores, escrivães

de fazenda, tribunaes e funccionarios supe—

riores; maneira do intorpôr os reclusos or-

dinarios e extraordinarios, informações eo-

lhidas, validade de attestados e declarações,

provas, prasos, annullaçõcs e muitos outros

accidentes que se dão n'este ramo de servi—

ço publico e que occasionam a infem'dade de

reclamações e recursos que constantemente

sobem as instancias superiores, interpostos

por contribuintes ou pelos funccionarios que

a isso são obrigados por lei.

Não obstante os accordâos se acharem

coordenados alphabeticamente de fórum que

de prompto se encontram todas as resolu—

ções que tenham sido proferidas em recursos

sobre certo e determinado assumpto, ainda

cada volume é precedido de um desenvolvi-

do indice alphabetico não só dos negocios do

que trata cada uma das resoluções, tambem

das doutrinas cxpendidas nos respectivos

considerandos.

Preço dos 3 volumes 25150 reis, franco

de porte.

Aª venda: na redacção do Dist-riem de

Leiria-, Leiria; no Porto, Livraria interna-

cional de Ernesto Chardron; Lisboa, livra—

ria de sr. Joaquim José Bordallo, travessa

da Victoria; e em outras das principacs lí-

vrarias de Lisboa, Porto e Coimbra.
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